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Emais prático emais seguro, £odinheiro dos novos tempos.
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Com os cartões Sicoobcard MasterCard seu dia-a-dia fica
mais fácil, mais seguro etranqüilo. Faça suas compras com

segurança eagilidade em mais de 32 milhões de
estabelecimentos no Mundo todo. Peço já seu cartão
Sicoobcard MasterCard em uma de nossas agências!

V A N T A G E N S

●Praticidade de múltipla função (débito ecrédito) em um único cartão.
●O/imite para compras parceladas não sensibiliza olimite para compras àvista -apenas aprimeira

parcela do prazo sensibí/iza o/imite àvista.
●Permite até 4cartões adicionais sem custo de anuidade.
●Permite saques na Cooperativa, Banco 24 h. Rede Interligada ao Banco 24 h. Rede Cirrus eIntercredis.
●Acesso àlinha de crédito pré-aprovado CDC.
■Facilidade na realização de compras, saque epagamentos diversos por toda rede de cooperativas de

c r é d i t o S i c o o b e r e d e e x t e r n a c r e d e n c i a d a .
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Bom para vocé, bom para acomunidade.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Saúde de qualidade
●V

M a r i n g á é h o j e u m
pólo regional na presta¬
ção de serviços, em espe¬
cial nas áreas da saúde e
d a e d u c a ç ã o . A l é m d e
gerar milhares de empre¬
g o s , e s s e s s e g m e n t o s
atraem estudantes epa¬
c i e n t e s d e f o r a , m o v i ¬
m e n t a n d o u m a e x t e n s a

vimento da cidade por lideranças
empresariais há dez anos, no Movi¬
mento Repensando Maringá. Hoje
temos certeza de que esta previsão
e s t a v a c o r r e t a .

Osetor da saúde étão importan¬
te para Maringá que pela primeira
v e z u m m é d i c o , D u r v a l d o S a n t o s
F i l h o - p r e s i d e n t e d a U n i m e d
Maringá -foi eleito Empresário do
Ano. Nos últimos quatro anos. aco¬
operativa cresceu 50% edeverá
concluir, no segundo semestre, a
primeira fase da construção do Com¬
plexo Unimed, com investimentos
de cerca de R$ 10,5 milhões.

Há ainda outras operadoras de
planos de saúde em expansão na
cidade, que também estão investin¬
do em equipamentos de ponta eem
profissionais qualificados. Em fun¬
ção de sua importância para aeco¬
nomia da cidade, osetor de saúde
foi escolhido como tema da repor¬
tagem de capa desta edição.

Porém, quando oassunto éasaú¬
de pública, há ainda muito ase con¬
quistar. Já que este éum problema
crônico do país. Amunicipalização
da saúde pública, proposta como
um caminho para resolver os gra¬
ves problemas de atendimento à
população que depende deste im¬
portante serviço, vem demonstran¬
do que asolução exige medidas
mais complexas.

Quem sabe quando oassunto pas¬
sar aser tratado pelos governos
com amesma seriedade com que
os empreendedores da saúde priva¬
d a t r a t a m o s i n v e s t i m e n t o s f e i t o s
no setor, apopulação poderá con¬
t a r c o m b o m a t e n d i m e n t o , c o m o
deveria ser. já que serviços de qua¬
lidade devem ser acontrapartida do
governo aos impostos pagos por to¬
d o s n ó s .

cadeia de negócios.
No segmento da saúde, acidade

t o r n o u - s e r e f e r ê n c i a n ã o s ó n a r e ¬

gião. Écomum médicos ehospitais
atenderem pacientes vindos de es¬
tados distantes, como Mato Grosso
ePará. Essas pessoas vêm em bus¬
ca de médicos renomados. especia¬
l is tas nas ma is d ive rsas á reas .

Para atender essas pessoas, hos¬
p i t a i s e c l í n i c a s i n v e s t i r a m n a
profissionalização, adquiriram equi¬
pamentos de ponta econtrataram
máo-de-obra qualificada.

Aliás, saúde eeducação cami¬
nham juntas em Maringá. Tanto a
UEM quanto as universidades priva¬
das formam, anuaimente, milhares
de profissionais nessa área. ajudan¬
do aqualificar ainda mais osetor.
As instituições de ensino superior
t ê m 0 m é r i t o a d i c i o n a l d e a l i a r e m

pesquisa ao ensino, loferecendo
atendimento gratuito nas áreas
médica eodontoiógica para as pes¬
s o a s m e n o s f a v o r e c i d a s .

Ganham os alunos, que têm opor¬
tunidade de exercer na prática a
teoria vista em- sala de aula, ega¬
nha população, que conta com tra¬
tamentos gratuitos ede qualidade.
Eesta dinâmica poderia ganhar re¬
forço com 0aumento de vagas nos
cursos de Med ic ina , con t r ibu indo
para ocresc imento do número de
profissionais que possam vir aatu¬
a r n a c i d a d e .

A e x c e l ê n c i a n o a t e n d i m e n t o d e

saúde edos serviços de educação foi
prevista como motor do desenvol-

Ü i
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mENTREVISTA
0articulista da revista Veja,
Cláudio de Moura Castro, diz
que aprecariedade do ensino
básico trava ocrescimento do

»

pais

REPORTAGEM
DE CAPA
Maringá éreferência regional e
até para outros estados na
área de atendimento de saúde.

Conheça os investimentos que
vêm sendo feitos no setor

16

24FUNDACIM
órgão faz cinco anos com
vários projetos em andamento,
estimulando a

profissionalização da gestão
das entidades sociais

28COMÉRCIO
Cresce na cidade onúmero de

lojas que trabalham com
artigos para artesanato, uma
prática que vem ganhando

-muitos adeptos
s
s

001:200/, 3Carlos Tavares Cardoso,
presidente da ACIMA C t M 3
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PARCERIA INOVADORA

i n f o r m e p u b l i c i t á r i o

Parcerias Inteligentes, esta éarec^
AB.B.C. Marketing &Solutions executa um projeto em Maringá denominado "Rede Conveniada de Maringá
eRegião” gue reúne empresas de qualidade ecomprometidas com aexcelência no atendimento.

0sucesso de uma empresa só épossível com boas
parcerias, planejamento estratégico, ações direcionadas e
idéias construtivas. Pensando nisso aB.B.C. Marketing &
Solutions executa em Maringá um projeto que levou dois
anos para ser concluído, que tem oobjetivo de formar uma
rede de empresas conveniadas eprovar que osucesso de
uma empresa só acontece com parcerias inteligentes e
direcionadas.

Aempresa possui sua filial em Maringá, eatua com sua
equipe há anos desenvolvendo projetos de parcerias em São
Paulo, Minas Gerais eagora em todo Paraná, direcionando*
se sempre ao setor de Gerenciamento de Convênios e
Parcerias de Auto Gestão.

De acordo com oDiretor Executivo da empresa, Wesley
Domingos, esse sistema tem modificado ocenário comercial
eempresarial dos locais onde éaplicado. "Esse projeto,
denominado Partnership OfSelf-Management, éfruto de
experiências realizadas na Europa enos Estados Unidos, e
que foram trazidas para oBrasil, sendo adaptadas ànossa
realidade econômica ecultural", completa.

íí Esse projeto éfruto de
experiências de sucesso

realizadas na Europa enos Estados
Unidos, onde leva onome de

Partnership Of Self-Management ^̂
0DIRETOR EXECUTIVO, WESLEY DOMINGOS.
“ESTAMOS EM BUSCA DA EXCELÊNCIA’’

Na aplicação deste sistema de parcerias econvênios em
Maringá, aprioridade na escolha das empresas será dada
àquelas filiadas aentidades de classe ede representação os
setores. "As empresas associadas àalguma entidade, como
aACIM por exemplo, são prioridade no momento de nossa
escolha pelo fato deterem espírí̂ mnpreendedor,

Oprojeto visa selecionar, dentro do mercado local,
empresas das áreas Comercial, Médica eOdontológica, que
formarão uma rede, onde um público alvo específico e
empresas da cidade obterão vantagens na aquisição de
produtos eserviços das empresas filiadas aesta rede,
colaborando assim com osucesso comercial eempresarial de seriedade, compromisso com ofortalecimento do comércio

local epromoverem reciclagem etreinamento de sua
equipe, valores estes de grande importâri&a dentro de
qualquer empresa eque são imprescindíveis como critérios
em nossa seleção", afirma Domingos.

Depois desta seleção direcionada, cada empresa receberá a
visita de um credenciador autorizado eidentificado para uma
análise pessoal, feita por pessoas com formação acadêmica e
devidamente treinadas equalificadas pela B.B.C. Marketing &
Solutions. Além de uma análise da estrutura da empresa, será

ambas as partes.
"As empresas são selecionadas por meio de uma pesquisa

direcionada com critérios especiais como tempo de
existência, qualidade no atendimento, estrutura, localização,

Ecompromisso com osocial edesenvolvimento auto-
°sustentável", afirma oDiretor Executivo. Esta pesquisa é
■i direcionada para um número determinado de empresas das
á̂reas em que se pretende estabelecer parcerias, buscando a

Iqualidade enão aquantidade.
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ita para osucesso de uma empresa
feita anegodação de benefídos diferenciados
econdições que possam serofereddas pelas
empresas aos usuários da Rede Conveniada
de Maringá eRegião.

Rede Conveniada de Maríngá eRegião
Segundo Domingos aRede Conveniada

de Maringá eRegião éformada por Maringá
e12 municípios da região, que atenderá
funcionários públicos municipais, funcionários
da rede bancária efuncionários da rede de
ensino superior, formando uma rede com
mais de 45.000 pessoas. "Este projeto
certamente trará um grande aquecimento
para osetor comercial ede serviços da
cidade de Maringá", pontua.

Opúblico alvo da Rede éformado por
pessoas com bom poder aquisitivo,
formadoras de opinião e, com baixíssimo
risco de inadimplência. "Essas pessoas
receberão um cartão fidelidade, que só será
entregue caso apessoa não seja inadimplente, enão tenha
cadastro no Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC) e
0nome na lista do C.C.F", completa,

Esse público reconhecerá as empresas filiadas àRede
Conveniada de Maringá eRegião por meio de um selo de
identificação fixado no estabelecimento, Esse selo será um
indicadordequalldade, comprometimento ebons negócios
da empresa para com seus clientes.

Essa parceria se estende, ainda, para os dependentes dos
usuários, podendo chegara um público de aproximadamente
160.000 pessoas. Para que todo este público tenha
conhecimento das empresas que formam aRede Conveniada
de Maringá eRegião serão feitas ações de marketing
direcionadas. "Essas ações de marketing servirão como uma
'ponte' entre as empresas parceiras do convênio eos usuários
da Rede Conveniada", ressalta oDiretor Executivo.

Dentro desta ação de marketing serão usados alguns
veículos para divulgação deste projeto, tais como: rádio,
jornal etelevisão, além da produção do Guia de Compras &
Serviços da Rede Conveniada. Éimportante ressaltar que
este Guia será entregue em mãos para cada empresa e
pessoa conveniada, bem como será protocolado eauditado
para melhor execução deste trabalho. Durante o
desenvolvimento deste projeto na cidade de Maringá, a
empresa disponibilizará ositewww,pafanacQnveniQS^CQm.br
para realização de buscas eobtenção de maiores
informações, ferramenta importante neste contato entre
.Empresa eUsuário.

APÔS PESQUISA DIRECIONADA, PROFISSIONAIS ALTAMENTE QUALIFICADOS VISITARÃO
CADA EMPRESA

4̂ Nenhuma empresa se consolida
sozinha no atual mercado. Realizar
Pa rce r i as eConvên ios éessenc ia l

para projetar aimagem eobter
sucesso no setor de vendas ̂ ^

Desta forma, osucesso de uma empresa está totalmente
relacionado àfidelizaçâo de seu cliente eaconcretização de
parcerias inteligentes edirecionadas. "O mercado atual não
tem espaço para amadores, apenas para empresas que
sejam empreendedoras equalificadas em vendas, serviços e
atendimento, com parcerias direcionadas para um público
alvo compatível com seu perfil. Essa éareceita de sucesso,
projeção da imagem ecrescimento de vendas para quem
queralcançaro sucesso!", completa 0Diretor Executivo.

MAIORES INFORMAÇÕES

B.B.C. Marketing &Solutions
Avenida Pedro Taques, 1686, sala 04 -Morangueira
Os contatos podem ser feitos pelo telefone (44) 3246-3654 ou
pelo e-mail bbc@sercomtel.com.br.
Para saber mais acesse osite www.paranaconvenios.com.br.
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£
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APONTAMENTOS

I

TOME'̂ NOTAPRORROGAÇÃO DA ADESÃO AO SDPERSIMPLES
AFederação das Associações Comerciais eEmpresariais do

Paraná (Fadap) lançou uma campanha para aprorrogação do
prazo de adesão ao Supersimples: novo regime tributário institu¬
ído pela Lei Complementar n“ 123, como um dos elementos do
Estatuto Nacional da Microempresa eda Empresa de Pequeno
Porte. Ainiciativa já recebeu oapoio da Confederação das Asso¬
ciações Comerciais eEmpresariais do Brasil (CACB) presente
nos 27 estados do País, edo Conselho Regional de Contabilida¬
de do Paraná. Segundo ochefe da divisão de Tributação da 9^

Região Fiscal da Receita Federal, Marco Antônio Possetti, para haver dilatação
desse prazo será necessária aaprovação do Congresso. Mesmo assim, empresá¬
rios econtabilistas decidiram encarar odesafio, lembrando de lutas como ader¬
rubada da Medida Provisória 232, em 2005, que previa aumento dos tributos para
os prestadores de serviços, dentre outras campanhas. Para opresidente da Fadap,
Ardisson Akel, as dúvidas sobre aaplicação dessa lei não estão somente no setor
produtivo. "Prova disso éque ligamos para os contadores pedindo orientação e
sentimos que eles estão tão inseguros como nós na aplicação dessa lei, eaí
procuramos aassessoria jurídica eencontramos as mesmas inseguranças, pro¬
curamos os nossos parceiros, consultores de arrecadação de estados eda Re¬
ceita Federal eaté eles levantam dúvidas einseguranças. Então estamos tentan¬
do dar início aum debate mais amplo, pois ainda existem questões aserem
acertadas" , final izou.

^0 Governo do Paraná extinguiu o
Serlopar -Serviço de Loterias do
Paraná. Com isso, as empresas
paranaenses que promoviam
campanhas de sorteio de prêmios
perderam aagilidade que era
proporcionada por este órgão.
Agora, somente aCaixa Econômica
Federal autoriza campanhas de
prêmios eas exigências são tantas
que quase inviabilizam as
promoções, principalmente no
caso de shoppings centers que
realizam promoções coletivas.

^A ACIM oficializou sua
associação ao Instituto da Arvore
com adoação de 200 árvores que
serão replantadas nos canteiros
centrais de Maringá. Adoação foi
um compromisso que aentidade
assumiu junto ao Conselho
Municipal de Defesa do Meio
Ambiente por ocasião da
Campanha de Natal do ano
passado. Com isso, aACIM
contribui para amelhoria e
conservação da arborização, da
jardinagem epaisagem urbana da
c i d a d e .

í

CONTRA 0VETO OA EMENDA 3EPELA EXTINÇÃO DA CPMF
AACIM enviou cartas aos deputados federais da região de Maringá eaos

senadores Osmar Dias, Wilson Matos eFlávio Arns, manifestando sua posi¬
ção contra aprorrogação da CPMF eafavor da manutenção da Emenda n° 3.
sendo contrária ao veto do presidente da República. ACPMF foi criada em 24
de outubro de 1996, para substituir oImposto Provisório sobre Movimentação
Financeira (IPMF). Esse tributo era provisório ecom destinação específica
para apoiar ações de melhoria do atendimento do serviço público de saúde. A
vigência do tributo era de dois anos com uma alíquota de 0,20%. Porém, o
tributo veio sendo prorrogado eaprovado com uma alíquota de 0,38%, que
tem vigência até 31 de dezembro. Agora, ogoverno pretende prorrogar a
CPMF para mais quatro anos, com amesma aiíquota. Já aEmenda n° 3daria
mais liberdade eautonomia às empresas constituídas por profissionais libe¬
rais eprestadores de serviços. "0 veto do presidente àEmenda n° 3trouxe
intranqüilidade aos empre r̂ios, trabalhadores eprestadores de serviço, in¬
vertendo aordem dos Poderes, delegando ao Poder Executivo atribuição do
Poder Judiciário", opina opresidente da ACIM, Carlos Tavares Cardoso.

%AACIM lançou no último dia 30
de maio oNúcleo Setorial de Pet
Shops, dentro do programa
Empreender, que mantém desde
2000.0 Núcleo de Pet Shops reúne
20 empresas do setor que estarão se
reunindo regularmente para, juntos,
d i s c u t i r e m o d e s e n v o l v i m e n t o d o s
seus n^ócios. 0Núcleo éo13“ em
at iv idade na ACIM.

^Sobre anota divulgada nesta
coluna na edição de abril,
informamos que não foi oIbope que
realizou pesquisa sobre audiência
das rádios FM em Maringá, esim
uma çmpresa de pesquisa
contratdQasiela Rádio Massa FM.
Outra informação que merece
retificação: aprimeira rádio FM de
Maringá éaRádfeCidade Canção
FM, que hoje tem amarca Globo
FM. ARádio Cidade Canção foi
inaugurada experimentalmente em
março de 1978 pelos empresários
Lindolfo Luiz Silva eNelson Rother.

Os contatos com essa coluna
podem ser feitos pelo e-mail
revista@acim.com.br

NOVO HORÁRIO DE VÕOS
AACIM está liderando uma campaQha

junto às companhias Gol eTAM para'a^
implantação de um novo horário de vôos
para Curitiba, saindo de Maringá às 8
horas eretornando por volta das 18 ho-

Esse horário já foi explorado antes
pela Varig, que fazia arota Maringá-São
Paulo-Maringá, ebeneficia diretameníe
os empresários eexecutivos que vão a

negócios para acapital do Estado ou para outras conexões. Amaior reclama¬
ção desses usuários éque ovôo que retorna ànoite de Curitiba para Maringá
que deveria chegar por volta da meia noite emeia, tem tido atrasos constantes
echegado por volta das 3horas da madrugada.

% ^ J » r a s .
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Soluções Inteligentes
Clientes Especiai

p a r a
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Assistência Técnica
Copiadoras

MultifuncionaisVenda eLocação

^̂ NER ^COLO^ InformáticaSoftware

SuprimentosAutomação

Outsourcing

PROMOÇÃO ESPECIAL
YÜr de

C O P I A D O R A
(LASER)

Promoção válida até 30-06-07 ou enquanto durar oestoque (100 equipamentos por loia)
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ENTREVISTA
' .

brasileira
um dos aspectos que contribuem
para isso; se aescola está confla¬
grada, como vamos falar de edu¬
cação? Recentememe estive con¬
v e r s a n d o c o m d i r e t o r e s d e s e i s

escolas de periferia do Rio de Ja¬
n e i r o e n e n h u m d e l e s f a l o u d e

educação, basicamente. Eles fala¬
ram do problema das drogas, da
policia, de pichação, de desmoti-
vação, de absenteísmo entre pro¬
fessores, mas ninguém chegou a
falar do tema educação. Isso mos¬
tra que aescola está conflagrada.

I

ISSO SE REPETE EM TODO 0PAÍS?
N ã o , m a s i s s o é a r e a l i d a d e d a

periferia urbana de grandes emé¬
dias cidades. Oruim da educação
brasileira, hoje, não está nos gro-
tões, está na periferia urbana. Éali
que estão, aliás, todos os problemas
de drogas, marginalidade, crimes,
de esco las desmora l izadas.

AAFIRMAÇAO ÉDOECONOMISTA CLÁUDIO DE
MOURA CASTRO, UM CRlTlCO
FERRENHO DO ENSINO
BÁSICO NO BRASIL, QUE,
SEGUNDO ELE, NÃO PREPARA
OALUNO PARA AS PRÓXIMAS
ETAPAS DA EDUCAÇÃO. ELE
CONSIDERA ESTE FATO O
MAIOR ENTRAVE PARA O
CRESCIMENTO ECONÔMICO
DO PAlS. CASTRO, QUE É
MESTRE EM EDUCAÇÃO, PhD
EM ECONOMIA, AUTOR DE
MAIS DE TRINTA LIVROS E
ARTICULISTA DA REVISTA
VEJA, AFIRMA, NESTA
ENTREVISTA EXCLUSIVA, QUE
O E N S I N O S U P E R I O R
BRASILEIRO ÉDE ALTÍSSIMA
QUALIDADE. PORÉM, A
MAIORIA DOS ALUNOS QUE

^CHEGA ÁS UNIVERSIDADES
1NÃO ESTÁ PREPARADA PARA
2DESFRUTAR DESTE NÍVEL DE
■I EXCELÊNCIA

0SENHOR COSTUMA DIZER QUE A
EDUCAÇÃO BRASILEIRA NÃO PREPARA
NEM PARA 0MERCADO DE TRABALHO E
NEM PREPARA 0CIDADÃO. POR QUÊ?
Preparar ocidadão passa neces¬

sariamente pelo fato da escola ter
que cumprir sua missão. Se amis¬
são aque ela se propõe éensinar
aler. escrever, falar, pensar, re¬
solver problemas eaescola não
faz isso. ela está fraudando oalu¬
no. Desta forma, nào prepara ci¬
dadania nenhuma, está sendo de¬
sonesta. Ninguém sabe oque está
fazendo lá dentro. Aescola acaba

fAESCOLA ESTÃ PREPARANDO
DEVIDAMENTE 0PROFISSIONAL PARA
0MERCADO DE TRABALHO?
Temos esco las técn icas federa is

que funcionam razoavelmente
bem, Oque não funciona são es¬
ses cursos curtinhos, totalmente
desconectados com omercado de
trabalho. Oque acontece hoje?
Um curso éoferecido porque tem
0dinh.eiro -geralmence financia-sendo uma instituição atrapalha¬

da nos seus objetivos eque atr'^» do pelO*-EíiT -enão porque foi
palha acabeça do aluno. Éclaro
que isso não acontece em todas
as escolas. Algumas delas conse¬
guem ter um mínimo de motiva¬
ção ede ambiente propício. Com
isso aformação da cidadania mais
ou menos que sobrevive. Mas essa
formação continua sendo muito
r u i m n o B r a s i l . V a m o s l e v a n t a r

i d e n t i fi c a d a u m a d e m a n d a d e

mão-de-obra qualificada. Emuitas
das tentativas ̂ e profissionaliza¬
ção são feitas por amadores. Como
épossível dar um curso de profis¬
sionalização se 0professor éama¬
dor? Então, étudo uma farsa. O
aluno sai de alguns cursos profis¬
sionalizantes despreparado nas
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uNo meio escolar brasileiro, se
você falar em conteúdo, se disser
que 0profissional é“conteudista”, é
0mesmo que xingar amãe dele jynão está nos grotõesf 9

habilidades especificas da forma¬
ção esem ter adquirido os valo¬
res da ocupação. Aboa formação
profissional deve ser como uma
“conversão religiosa”. Se oaluno
vai estudar para ser bombeiro
encanador, tem que sair de lá
achando que bombeiro encanador
éprofissão mais importante do
m u n d o .

na que tenha uma produção tão
grande de mestres edoutores
como oBrasil. Nosso pais nunca
teve um ensino superior com tan¬
tos professores preparados, infor¬
mados. que estudaram muito, fi¬
z e r a m m e s t r a d o , d o u t o r a d o . O
ensino superior tem as suas fragi-
l idades todas der ivadas do fa to de

que os alunos são muito fracos.
Isso vem da base. da educação
básica. Um aluno brasileiro, quan¬
do se forma no ensino médio, tem
amesma capacidade de leitura, de
compreensão ede manipulação
simbólica de um aluno europeu
com quatro anos amenos de edu¬
cação. Na verdade, oBrasil está
oferecendo ensino superior para
u m a l u n o d e s é t i m a s é r i e . C o m

isso, oensino superior acaba ten¬
do que compensar oque não
aconteceu antes. Mas ogrande
problema éque boa parte das uni¬
versidades não quer encarar oalu¬
no real. Prefere ficar com aquele
aluno imaginário, oaluno univer¬
sitário clássico, da USP, de univer¬
sidades de elite, equer ensinar
neste nível. Só que oaluno, de
modo geral, não está preparado
para este nível de ensino.EO ENSINO SUPERIOR?

Tem de tudo no me io do ens ino

superior brasileiro; bom. ruim,
excelente. Mas eu avalio, de modo
geral, que temos um ensino supe¬
rior que podemos chamar de ma¬
ravilhoso. Oproblema éque os
a l u n o s s ã o r u i n s . N ã o e x i s t e n e ¬

nhum outro país na América Lati-

ENO BRASIL AS PESQUISAS REVELAM '
DADOS CADA VEZ MAIS
ASSUSTADORES SOBRE OS CHAMADOS
ANALFABETOS FUNCIONAIS...

Exatamente. Uma pesquisa do
Ibope mostrou que três quartos
dos adul tos bras i le i ros são func io-

V

Ele também merece um descanso!
SUPORTE AMBIENTAL

ASSESSORIA EPLANEJAMENTO
Agregando valor ao seu empreendimento!

Consultoria ambientei
Licenciamento ambiental

Plano de Gerenciamento de Resíduos
Sistema de Gestão Ambientei ISO 14001

Prevenção elevantemento de passivos ambienteis
Assessoiia jundica nas esferas administrativa ejudicia!

Pencia ambientei judicial
Auditoria ambientei interna ou compulsória

SUPORTE AMBIENTAI s

Avenida Pedro Taques, 1572 ●sala 06
Fone; 44 3031-1745 ●Fax; 44 3263-5454 ●Celular 44 9964-7510
E-mail: suporteambiental@uol.com.br ●Maringá -PR
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CLÁUDIO DE MOURA CASTROENTREVISTA

aprender, exige conteúdo. Ocur¬
r ícu lo éamatér ia-pr ima eestá
para aeducação assim como à
madeira está para omarceneiro.
Não há como aprender aser mar¬
ceneiro sem mexer com amadei¬
ra... Não épossível educar um alu¬
n o s e m t e r c o n t e ú d o .

na lmen te ana l f abe tos ; não^sa -
bem interpretar textos e l idar
com números. Por isso, agente
não pode culpar oensino superi¬
or pelas falhas da educação bási¬
ca. Onosso ensino superior só
não émelhor porque amatéria-
prima. ou seja. oaluno, éruim.

DE ONDE SURGIU ESSE PRECONCEITO
EM RELAÇÃO AO CONTEÚDO?
Vem de uma tradição antiga

herdada pelo nosso país, em que
émuito mais importante ser ele¬
gante do que ser relevante, émais
importante falar bem do que fa¬
zer bem. Então, nós ainda temos
essa mania de querer falar boni¬
to, somos deslumbrados com ate¬
oria da moda. com oúltimo l ivro
que saiu em Paris, em Nova Ior¬
que. E, na verdade, não há um
compromisso com oaprender. É
aí que nasceu aimplicância com
oconteúdo, nesses espaços “inter-
galáticos” em que se opera essa
pedagogia maluca, de se discutir
oautor disso, ateoria daquilo. Fica
todo mundo discutindo Piaget sem
entender nada de Piaget; Vigoski
sem entender nada de Vigoski,
e m d e t r i m e n t o d o c o n t e ú d o . Tr ê s

COMO UM PROFISSIONAL QUE VEM
DESSA REALIDADE CONSEGUE
ENCARAR AVELOCIDADE DAS
MUDANÇAS TECNOLÓGICAS?
Eu fiz pergunta semelhante a

um engenheiro mecânico, dire¬
tor de uma escola técnica na Su¬
íça. na região da chamada me¬
cânica fina daquele país; "Como
éque se faz para acompanhar o
avanço da tecnologia?” Ele me
respondeu; “É muito simples. An¬
tes agente-ensinava uma parte
profissional eoaluno tinha que
ler. escrever, aprender matemá¬
tica. Agora oque mudou éque
ele tem que ler muito, tem que
escrever muito etem que saber
m u i t o s o b r e m a t e m á t i c a ” . E n ¬
tão. basicamente, oque aconte¬
ceu éque aumentaram as exi¬
gências de operação de uma lin¬
guagem simbólica eépor isso
que tem que aumentar acarga
escolar de ensino nesta área, E,
de preferência, juntando com o
f o c o d o c u r s o .

Se metade dos alunos
não está
funcionalmente
alfabetizada no final

da quarta série, oque
se pode esperar depois?
Uma confusão mental

pois? Uma confusão mental. Espe-
ra-se do aluno da quinta série ha¬
bilidade em operaçóes simbólicas
que ele não domina eque não
conseguirá dominar porque não
sabe l e r, esc reve r e l i da r com nú¬

meros. Os países que cresceram
investiram muito na educação de snos atrás eu estava no Uruguai
base eno que chamo de “feijão montando um projeto eum dos
com arroz", sem paetê, sem lan- assistentes estava fazendo uma
tejoula, sem “pedagogo russo”,
sem invenções. Tem qú© ser aque¬
la escola que muitos chamam de
“careta”, onde se preza adiscipli¬
na. se tem programa, currículo,
livro eprofessores que conhec©m tia coda ateoria eno fim havia
oconteúdo. No meio escolar brâ d̂oas páglTras sobre como apiicar
sileiro, se você falar em conteú- oconstrutivismo no ensino lécni-
do. se disser que oprofissional éco. Eu li aquil^e disse pra ele:
"conteudista", éomesmo que xin- “Essa bobagem toda de construti-
gar amãe dele. Como se fosse vismo, ou eu não entendi ou não
possível fazer educação sem ensi- tem nenhuma relevância. Mas.
nar as coisas concretas. Oexercí¬
cio -mental que desenvolve aca¬
pacidade conceituai esimbólica do
aluno, sua própria capacidade de

tese, na Argentina, sobre aapli¬
cação do construtivismo no ensi¬
no técnico. Ele me pediu pra ler a
tese eeu topei. Falava amplamen¬
t e s o b r e o c o n s t r u t i v i s m o . d i s c u -

0SENHOR COSTUMA DIZER QUE A
FRAGILIDADE 00 ENSINO BÃSICO ÉA
MAIOR TRAVA PARA 0CRESCIMENTO
ECONÔMICO 00 BRASIL...
Sim. éamaior. Como se vai

promover ocrescimento de um
pais que tem uma educação de
base em que 55 %dos alunos che¬
gam na quarta série sem estar
f u n c i o n a l m e n i e a l f a b e t i z a d o s ?
Ninguém consegue fazer mágica!
Se metade dos alunos não está
alfabetizada no final da quarta
série, oque se pode esperar de-

o

essas duas páginas finais ficaram
boas. Eu sugiro que você jogue
fora atese efique com as últimas
páginas, que estão legais”. ■
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Epra você, oque significa GVT?
Agente pensa em você.

Pra mim, Garantia de Velocidade Total.

Porque GVT também significa Economix Flex.

Um plano único ecompleto de telefonia

eInternet com uma Banda Larga rápida,
segura ede qualidade ecom um melhor

atendimento. Etudo isso com ■

até 50% de economia. Mude já para
0Economix Flex da GVT. Vai significar

muito mais negócio para asua empresa.

Ligue:
0800 600 2000(

A

<

ECONOMIX FLEX SIGNIFICA; Um plano flexível que se adapta ao tamanho da sua empresa ●Que pode ser
instalado em até 3endereços ●Internet corrí até 10 Mbps de velocidade ●Interurbano no horário comercial
com menor preço ●Economia nas ligações para celular.



CAPITAL DE GIRO

INVESTIMENTOS DE
R$ 90 MILHÕES

\ ACPA Trading S.A., sediada
em Maringá, anunciou no mês
passado que vai investir R$ 90
milhões nos próximos 12 meses
na construção de dois empreen¬
dimentos ligados àatividade
sucroaícooleira no Paraná.

Trata-se de uma unidade de
transbordo de açúcar eálcool lo¬
calizada entre os municípios de
Sarandi eMarialva ede um ar¬
mazém destinado ao preparo de
álcool para exportação no setor
de inflamáveis líquidos, no Por¬
to de Paranaguá.

De acordo com opresidente da
CPA, Dagoberto Delmar Pinto,
uma área de 168 mil metros qua¬
drados foi adquirida entre Sarandi
eMarialva para aconstrução de
um terminal multimodal ao lado
da linha ferroviária. Aum custo
de R$ 60 milhões, essa estrutu¬
ra deve ficar pronta em março de
2008, operando no recebimento
de açúcar eálcool das usinas si¬
tuadas na região, para serem
destinadas àexportação ou ao
mercado in te rno .

Oterminal terá capacidade de
armazenamento de 200 mil tone¬

ladas de açúcar e120 milhões de
litros de álcool evai gerar 150 pos¬
tos de trabalho, em três turnos.

No Porto de Paranaguá, oar¬
mazém de preparo de álcool, com

45 milhões de ii-
e r r e n o d e 2 2 m i l

metros quadrados ecustará R$ 30
milhões. Aestrutura êteverá estar

pronta em junho do ano que vem,
gerando 45 empregos diretos.

Fundada em 2002, aCPA ére¬
sultado da união de vários grupos
paranaenses que, atualmente, re¬
presentam 16 usinas.

FEDERALIZAÇAO DA OEM
Ovice-reitor da Universidade Estadual de Maringá, Mário Azeve¬

do, apresentou, no mês passado, aos membros do Conselho de De¬
senvolvimento Econômico de Maringá (Codem), aproposta de inter¬
nacionalização efederalizaçãoda UEM.

Asugestão foi bem recebida pelos empresários, que propuseram
acriação de uma câmara de estudos no Codem para analisar aques¬
tão ebuscar maneiras de viabilizar aproposta.

Ovice-reitor mostrou as vantagens decorrentes de uma eventual
federalização. Azevedo observou, por exemplo, que aUEM já é
federalizada em sua essência, pelo fato de receber alunos eprofes¬
sores de outras regiões eestados.

Outra justificativa éque oNorte do Paraná recebe poucos recursos
federais. Afederalização facilitaria oacesso às verbas da União. Ovice-
reitor informou que ogoverno paranaense tem investido cerca de R$ 1
bilhão por ano nas universidades estaduais. Com afederalização, ha-
veria um alívio no orçamento do estado para oensino superior.

Outro motivo para tornar aUEM vinculada ao governo federal, con¬
forme 0vice-reitor, éque os pesquisadores da instituição passariam
aacessar editais específicos destinados aliberar fundos para bancar
trabalhos científicos, de ensino eextensão, sem auniversidade ter
que dara contrapartida, atualmente fixada em 20%.

EXCELÊNCIA EM FRANCHISING
AAgua Doce Cachaçaria, rede de comidas ebebidas típicas do Brasil que

conta com uma loja em Maringá, ganhou, pelo segundo ano consecutivo, o
Selo de Excelência em Franchising, concedido pela Associação Brasileira de
Franchising às franqueadoras que mantêm rígidos padrões de qualidade. ̂

AÁgua Doce Cachaçaria conta com 97 casas espalhadas pelo Brasil. Sao
destaques os pratos da culinária nacional, acompanhados de diversos tipos de
cachaças-muitas delas provenientes de alambique próprio-edrinks de frutas.

Outra franquia que mantém loja em Maringá eque recebeu oSelo de Excelên¬
cia em Franchising foi a5àSec do Brasil. Arede de lavanderias obteve omelhor
primeiro trimeslre dos últimos anos, com crescimento de 22% em relação a2006.

Em plena expansão, arede 5àSec do Brasil abriu 15 novas lojas nos
primeiros quatro meses de 2007. Com 220 unidades espalhadas pelo país,
afranquia deve inaugurar outros 45 novos endereços até ofinal do ano.

■Nggacidade^jja'!
tros, ocupará um
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ENTRE AS MELHORES
Considerada uma de suas melhores edições, a35®

Expoingá -realizada de 9a20 de maio no Parque
Internacional de Exposições Francisco Feio Ribeiro,
em Maringá -superou as expectativas da Sociedade
Rural de Maringá (SRM), entidade organizadora.

0público foi recorde, chegando a500 mil visitan¬
tes -20% dos quais passaram pelas catracas no últi¬
mo dia da feira -contra 420 mil de 2005. No último
dia também, aSRM recolheu 90 toneladas de alimen¬
tos: esse volume, somado às 50 toneladas deixadas
pelo público no dia 10 (em ambas as oportunidades
não houve cobrança de ingressos), foi distribuído a
dezenas de entidades assistenciais do município.

Na pecuária, as vendas atingiram R$4,5 milhões e,
nos estandes, os negócios mostraram que aExpoingá

valeu apena. Só uma concessionária vendeu 21 veícu¬
los, enquanto um fabricante de plantadeiras agrícolas
comercializou quatro unidades durante oevento. ASRM
estima que aexposição movimentou R$ 60 milhões. Com
0agronegócio em bom momento, afeira foi também
bastante prestigiada, recebendo um grande número de
autoridades elideranças do setor.

FISCAL NÃO ÉJUIZ< ( »

No dia 14 de maio foi lançada, em Curitiba, acampa¬
nha “Fiscal não éJuiz", que reivindica aderrubada do
veto presidencial àchamada Emenda 3da lei que criou a
Super Receita. Amesma campanha foi lançada em São
Paulo no dia 3de maio.

AEmenda 3impede auditores fiscais de definirem a
natureza da relação entre um prestador de serviço que
constitui empresa de uma só pessoa euma empresa con¬
vencional .

Alencar Burti, presidente da Confederação das As¬
sociações Comerciais eEmpresariais do Brasil (CACB),
destacou que apreocupação em derrubar oveto à
Emenda éaevitar oaumento do desemprego. “Se hoje
já não há oportunidade de emprego para todos, oque
vai acontecer com amanutenção do veto éuma dis¬
pensa grande de pessoal eredução dos salários, como
pode ocorrer com terceirizados, por exemplo. Isso não
ébom para ninguém, nem para otrabalhador, nem
para oempresário, pois resulta na perda de poder aqui¬
sitivo ereduz onosso giro de mercadoria".

Durante olançamento da campanha, os participantes
assinaram manifesto contra oveto da Emenda 3.0 presi¬
dente da Federapo das Associações Comerciais eEmpre¬
sariais do Paraná (Faciap), Ardisson Naim Akel, que parti¬
cipou do evento, afirmou que aentidade vai apoiara Cam¬
panha: ^Defendemosaçõesafavordotrabalhoformal. Mas
aquestão émuito mais importante do que simplesmente
aprovar ou derrubar, um veto. Aprópria condição de
contratação, de gestão de pessoas está em risco”.

MANDACARU BOULEVARD
Foi lançado comercialmente, em Maringá, no dia 28

de maio, oMandacaru Boulevard, oprimeiro shop¬
ping da região aadotar oconceito lifesíyle center, que
se caracteriza por ser um empreendimento que agre¬
ga serviços, tem custo operacional mais baixo eaçõas
de marketing focadas no público consumidor. Cerca
de 200 pessoas participaram do evento.

Localizado na avenida Mandacaru, oshopping terá
dois pisos, 12.400 metros quadrados de área constru¬
ída e8.200 metros quadrados de área bruta locável.
Desde ofinal do ano passado já funciona no loca| a
décima loja da rede de supermercados Cidade Cançao.

Até aconclusão, as obras do Mandacaru Boulevard
devem gerar de 60 a100 empregos diretos. Quando o
shopping estiver em funcionamento, 500 novos postos
de trabalho diretos serão criados. Aestimativa éque
passem pelo empreendimento seis mil pessoas por dia.

Júlio Bertuci Neto falou em nome dos sete empreendedo¬
res do shopping. Ele explicou que oempreendimento terá dois
pisos, sendo que no térreo deverá ser priorizada ainstalação
de estabelecimentos com foco na presfâção de serviço. Já no
pisp superior funcionarão ocentro gastronômico eas lojas
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REPORTAGEM DE CAPA MURILO GATTI

Maringá consolida-seAMPLIAÇAO DA INFRA-
ESTRUTURA ENOVOS
EEIUIPAMENTOS COLOCAM A
CIDADE NUM PATAMAR DE
ATENDIMENTO COMPARÁVEL
AOS GRANDES CENTROS DO
PAÍS. PLANOS DE SAÚDE
PUXAM CRESCIMENTO
DO SETOR, SEGUIDOS
P E L O S H O S P I TA I S
PARTICULARES EPELO
H O S P I T A L

UNIVERSITÁRIO. QUE É
REFERÊNCIA EM VÁRIAS
ÁREAS

-●N ♦

Numa cidade onde aproxima¬
d a m e n t e 5 0 d o s m o r a d o r e s

são usuários de planos de saúde, a
exigência pela qualidade do aten¬
d i m e n t o c o r n a - s e c a d a v e z m a i o r

eoinvestimento das operadoras,
assim como das clínicas, hospitais
elaboratórios, quase obrigatório.
Esta competitividade atrai profis¬
sionais mais qualificados, fazendo
com que acidade, em poucos anos.
não deixe nada adesejar frente ao

'atendimento prestado nos grandes
c e n t r o s b r a s i l e i r o s .

Es te éora io-x dos serv iços de
saúde de Maringá, cujas iniciativas
tomadas há poucos anos. obras em
andamento eprojetos desenhados
para ofuturo consolidam acidade
como re fe rênc ia méd ica de a l ta
complexidade. Atualmente. Marin¬
gá éprocurada por pacientes de
estados como Pará, Mato Grosso e
Santa Catarina para exames, tra¬
tamentos ortopédicos, cirurgias da
obesidade, transplantes, só para ci-

j alguns locais eespecialidades
' g c o m o e x e m p l o .

Oensino eapesquisa são outro
^ponto forte. Na Universidade Esta-
Idual de Maringá (UEM), épossível

AQUALIDADE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE EM MARINGÁ ÉCOMPARÁVEL A
G R A N D E S C E N T R O S

destacar pelo menos dois trabalhos
importantes. OHospital Universi¬
tário (HU) integra aRede Parana¬
ense de Referência em Tçrapia
Celular e. no futuro, poderá abri-I

gar arealização de transplantes de
medula óssea. Outra pesquisa, co¬
ordenada pelo médico Daoud Nas-
ser, vai testar uma cirurgia em bus¬
ca da cura para alguns casos de
d i a b e t e s .

CAPITAIS
Opresidente da Unimed Marin

Durval dos Santos Filho, calcu-gá
Ia que perto de mil médicos atuem
hoje na cidade "Temos bons pro¬
fissionais. qualificados econheci-

E
VIRIATO CAMPOS. DO HOSPITAL MARINGA;
OBRAS ESTÃO REFORMULANDO DIVERSOS
SETORES

aREVISTA ACIM Junho 2007



como pólo de saúde Novo plano de
saúde no mercado

ESPECIALIZAÇÃO
Os hospitais da cidade, muitos

deles referência na região, têm re¬
cebido grandes investimentos. Um
exempio éoHospital eMaternida¬
de Maringá, que está passando por
ampla reformulação. Até março do
ano que vem, serão concluídas as
obras de reforma do setor hotelei¬
ro, centro cirúrgico, maternidade,
berçário, recepção, lavanderia e
pronto-socorro. Além disso, ohos¬
pital vem investindo em novos
equipamentos. "Até ofinal de 2007.
vamos adquirir novos focos eme¬
sas cirúrgicas”, conta ogerente ad¬
ministrativo do hospital, Viriato
Luiz Corrêa Campos.

Em longo prazo, outros projetos
devem sair do papel. De acordo
com Campos, como existe uma di¬
ficuldade de espaço para cresci¬
mento do hospital, adiretoria pre¬
tende ampliar onúmero de anda¬
res do prédio e, assim, agregar
novas especialidades ao atendi¬
mento. “O Hospital Maringá éuma

Até 0começo de julho será
lançado em Maringá um novo plano
de saúde. "O projeto tem dois anos
emeio ehá dois meses obtivemos
0registro na Agência Nacional de
Saúde" relata adiretora do
Cliniprev Saúde, Helena Czezacki.

Aempresária conta que, para
encarar aforte concorrência do
setor na cidade, oplano terá um
diferencial: opreço. "Écomoo
medicamento genérico frente aos
tradicionais. Acomposição do
serviço éamesma, mas opreço
oferecido vai ser bem menor,
Teremos um plano alternativo e
mais acessível", diz. Aexecutiva
revela também que, num primeiro
momento, ofoco do
empreendimento vai ser o
segmento empresarial. "A saúde
dos colaboradores tem recebido
uma atenção maior dos
empresários. Funcionário com
problema de saúde na família não
rende", aponta.

OCliniprev Saúde nasce apartir
de uma necessidade de crescimento
da clínica Cliniprev, inaugurada há
cinco anos pelo Grupo Prever, que

tinha 0objetivo de
oferecer atendimento com
desconto para os
associados.

"Na época,
construímos esta

dos nacionalmente. Há
dez anos Maringá Já
despontava como um
cencro médico e. atual¬
mente. mais profissio¬
nais com títulos ecom
qualidade têm chega¬
do. Onível de atendi¬
mento da saúde priva¬
da hoje se coitipara ao
dos grandes centros",
a v a l i a .

Para ogerente
ministrativo do Hospi¬
tal eMaternidade Ma¬
ringá. Viriato Luiz Cor¬
rêa Campos, osistema
privado de saúde do
Norte do Paraná só é
comparável adois
tros importantes
tros médicos do interi¬
or do País. “Maringá

tem um atendimento na área de
saúde que poucas regiões do Bra¬
s i l t ê m . S o m a d o a L o n d r i n a , d a r i a

para comparar àregião de Campi¬
nas eao Triângulo Minei¬
r o " . c o n s i d e r a .

D i r e t o r d o N ú c l e o d e

Diagnóstico ecoordena¬
d o r d a C â m a r a T é c n i c a

de Saúde da ACIM edo |Codem. omédico Antõ- |
nio Fiel Cruz júnior ava- i
lia que acidade está re- I
cebendo grandes inves- |
timentos que vão ala- j
vancar oatendimento I
de saúde para níveis das |
capitais. “Isso permitirá i
aos pacientes ficar por
aqui, sem precisar se
deslocar agrandes cen¬
t r o s e m b u s c a d e t r a t a -
n i e n t o " , d i z .

a d -

o u -

c e n -

B r u n a M o f e s c h I

estrutura de 3mil metros
quadrados ehoje vemos
que está pequena em
função do número de
usuários", conta. Através
de parcerias com
profissionais da saúde, a
Cliniprev oferece mais de
20 especialidades da

■medicina, além de
atendimento odontológico,
frsioterápico, estético,
exames de imagem, entre

I '
s

a

HELENA CZEZACKI INFORMA QUE 0CLINIPREV SAUDE SERA LANÇADO ATÉ JULHO outros. 3
c r
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REPORTAGEM DE CAPA
T

s o c i e d a d e a n ô n i m a e t o d o s o s c o -

tistas pensam em reinvestir no ser¬
viço para aumentar aqualidade de
atendimento ao paciente", diz,

No Hospital Santa Rita. ocresci¬
mento também não pára, Osupe¬
r in tenden te admin i s t ra t i vo da Asso¬

ciação Bom Samaritano, mantene¬
dora do hospital. Hiran Alencar Cas¬
tilho. lembra que nos últimos três
anos oSanta Rita passou aoferecer
novos serviços, como UTI neonata!
epediátrica, um complexo ortopé¬
dico de última geração eum novo
laboratór io de aná l ises c l ín icas.

" P a s s a m o s a c o n t a r t a m b é m c o m

um serviço completo de oftalmolo-
gia eaoferecer novos exames de
imagem para avaliação cardíaca e
v a s c u l a r. C r i a m o s u m a n o v a h e m o -

dinámica, considerada asegunda
m e l h o r d a A m é r i c a d o S u l ” , r e l a t a .

Castilho ressalta que ohospital
tem investido também no corpo clí¬
n i c o , “ E s t a m o s t r a z e n d o m a i s m é ¬

dicos e, para qualificar os funcio¬
nários. pretendemos investir R$
295 mil em bolsas de graduação e
pós-graduação em 2007", diz.

I

HIRAN ALENCAR CASTILHO DIZ OUE 0SANTA RITA PASSOU A
OFERECER INÚMEROS NOVOS SERVIÇOS

AMPLIAÇÕES
N a S a n t a C a s a . i n v e s t i m e n t o s

recentes garantiram areestrutu¬
ração física do pronto atendi¬
mento eforam adquiridos vários
equipamentos, entre eles um mi¬
croscópio cirúrgico. No mês pas¬

sado também foi inaugurada a
nova sede comercial do plano de
saúde do hospital.

A m e s m a fi l o s o fi a d e c r e s c i ¬

mento tem 0Hospital Paraná, que
há pouco tempo fez uma chama¬
da de capital entre os sócios ees¬
cuda possibilidades de ampliação
física. Além disso, ohospital tem
uma programação constante de
investimentos na modernização
de equipamentos.

No segundo semestre deste
ano. 0Hospital São Marcos ini¬
ciará um projeto de expansão
f í s i c a , n u m t e r r e n o l o c a l i z a d o
nos fundos do atual prédio.
" V a m o s t e r u m a á r e a d e 2 . 5 0 0

‘'«^̂ ^metro<'̂ uadrados de constru¬ção, com%iais crês blocos ci¬
rúrgicos. vinte leitos esete
unidades de U4J neonatal”. re¬
lata oproprietário do hospital,
omédico Said Ferreira, que es¬
pera concluir oprojeto no pra¬
zo de dois anos. “Vamos inves¬
tir porque Maringá ainda tem
carência de lei tos hospitala¬
res". justifica. B

w

E

f o 2

I0HOSPITAL SÃO MARCOS PASSARÁ POR REFORMAS ETERÁ ÁREA DE 2.500 M^ EM DOIS ANOS
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Planos puxam crescimento do setor
i - ^0sistema de planos de saúde é

0motor do atendimento particular
de Maringá, representando até 90%
do volume de consultas médicas,
Quanto mais cresce onúmero de
usuários, maior éanecessidade de
ampliação da estrutura de
atendimento. AUnimed Maringá,
por exemplo, vai concluir, no
segundo semestre deste ano, a
primeira fase da construção do
Complexo Unimed, cujos
investimentos devem ficar próximos
aR$ 10,5 milhões. Asegunda fase .
será concluída até 2010 edeve
demandar outros R$ 4milhões.

Oprédio, que na primeira fase de
obras terá 9.500 metros quadrados,
vai centralizaruma série de
serviços, como um suporte para
atendimentos de urgência e
emergência 24 horas, oserviço
móvel epré-hospitalar eas clínicas
de fisioterapia efonoaudiologia.
"Também teremos novos serviços
que vão ampliar aqualidade de
atendimento", relata opresidente da
Unimed Maringá, Durval dos Santos
Filho, que, por motivos estratégicos,
não revela as novidades,

De acordo com Santos, nos
últimos quatro anos aUnimed
registrou um crescimento de 50%
no número de usuários. "Só em

l T t . 1 5 3 9

« r

PAULO LIMA DIZ QUE META DO PAM tAMPLIAR EM 50% 0NÚMERO DE USUARIOS ATÉ 2006

2007, passamos de 110 mil clientes
para 116 mil", conta, Opresidente da
Unimed Maringá avalia que omercado
continua crescente em função da
própria expansão da cidade. "Maringá
cresce aolhos vistos, basta observar o
número de constaições no município",
aponta.

OSanta Rita Saúde também
investe em centros de atendimento
aos usuários e, até ofinal de 2007,
terá três ambulatórios próprios em
funcionamento: um na cidade de
Sarandi, um no Jardim Alvorada eo

terceiro, na Praça Sete de Setembro,
que deverá estar concluído até ofinal
doano.

Com 26 mil usuários, oplano tem
projetos de longo prazo para aoferta
de novos serviços, mas não revela as
novidades. "O foco éaagilidade ea
oferta de serviços próprios", diz o
médico Alvo Oriando Vizzotto Junior.

Também em longo prazo, o
Paraná Assistência Médica (PAM), que
conta com uma central própria de
atendimento, aúnica com serviço de
pediatria 24 horas na cidade, estuda
investimentos. "A intenção étermos
um hospital próprio. Há cinco anos
nossa central tinha uma área de 700
metros quadrados, hoje são dois mil.
Mas, com aampliação ea
diversificação dos serviços, nosso
espaço começa aficar pequeno",
avalia odiretor-presidente do PAM, o
médico Paulo Uma.

Com 15 mil associados em
Maringá eregião, oPAM também
tem metas ousadas de crescimento.
"Nosso objetivo éampliar onúmero
de usuários em 50% até 2008" diz.
Uma sabe que atarefa não será fácil.
Aconcorrência, em Maringá, éuma
das maiores do Brasil", avalia.

s
s
w
n

SANTOS FILHO. DA UNIMED. CUiO NUMERO DE USUÁRIOS CRESCEU 50% EM QUATRO ANOS 3
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REPORTAGEM DE CAPA

Público ecom qualidade
hemocentro, que éreferência no
Paraná, arealização de cirurgias de
obesidade pelo SUS eoBanco de Leite
Humano, único da região. "E temos os
setores de bioequivalência e
imunogenética, que têm desenvolvido
estudos em terapia celular para a
realização de transplantes", conta. O
HU está vinculado aRede Paranaense
de Referência em Terapia Celular e, em
médio prazo, poderá realizar
transplantes de medula. Atualmente, .
já são realizados exames de doadores |
voluntários de medula eexames *
confirmatórios de alta resolução entre I
doador ereceptor.

Osetor de diagnóstico por imagem
também vai receber investimentos. No
segundo semestre começa aconstrução
de um prédio para abrigarequipamentos
de tomografia, raio-x, entre outros.
Serão investidos R$ 900 mil ea
conclusão está prevista para 2009.
"Estamos sempre procurando recursos

Ligado aUniversidade Estadual
de Maringá (UEM) oHospital
Universitário (HU) éfundamental
dentro da estruturação do Sistema
Único de Saúde (SUS) na região. É
referência para urgência e
emergência de alta complexidade na
área pública, para tratamentos de
patologias mais sérias, pacientes
direcionados aUTIs, gestantes de
alto risco, além de ser referência
estadual para casos de intoxicação.

"Não existem em Maringá UTls de
adulto, neonatai epediátrica no nível
que temos. Os recursos humanos e
materiais são os melhores, de
altíssima qualidade", destaca o
superintendente, José Carlos Amador,
que ressalta opapel do HU como um
hospital-escola. "Apesar das
dificuldades, os alunos que passam
por aqui conseguem vagas nas
melhores residências", aponta.

Amador cita também o

JOSÉ CARLOS AMADOR.
SUPERINTENDENTE 00 HUi HOSPITAL É
REFERÊNCIA EM DIVERSAS AREAS

para investimentos. Ogoverno do
Estado ainda não ouviu falar, mas nosso
próximo pedido será um bloco industrial
para abrigar uma cozinha euma
lavanderia", afirma Amador

benefício para apopulação,
principalmente para os mais
pobres. "A maioria dos

Idiabéticos éatendida pelo
'poder público. Poderemos
Imelhorar 0tratamento".

Cirurgia para
diabéticos

'iUma pesquisa inédita no mundo
começa aser desenvolvida no
Hospital Universitário de Maringá este
mês. Serão realizadas 30 cirurgias
em portadores de diabetes com perfis
pré-estabelecidos para buscar, se não
acura, uma melhora significativa na
qualidade de vida desses pacientes.

Até então, aeficiência da técnica
foi testada ecomprovada apenas em
animais, num estudo desenvolvido na
Itália. Como será usada pela primeira
vez em humanos, apesquisa
demandou aaprovação do Conselho
de Ética ePesquisa da UEM efoi
registrada no Comitê de Ética do
Ministério da Saúde.

Ocoordenador do projeto, o
médico Daoud Nasser, conta que
serão comparadas duas técnicas
durante apesquisa, que vai ser

Além de Nasser, participam
do projeto três
endocrinologistas, uma
médica cirurgia, uma
farmacologistae alunos
estagiários.

Nasser prefere não falar
em cura, mas omédico, que
há dez anos trouxe acirurgia

MULTIDISCIPLINAR DUE TESTARÁ CIRURGIA PARA OIAtejfi0S da obeáid̂ e para Maringá e
operou mai? de 2.400

pacientes, conta que muitos portadores
de diabetes que passaram êla cirurgia
da obesidade ficaram praticamente
curados, chegando apararcom os
medicamentos após emagrecer. "Os
pacientes tiveram melhora de 80% a
90% no quadro de diabetes. Mas,
nesta nova cirurgia, ainda não sabemos
qual será opercentual de melhora".

0MÉDICO DAOUD NASSER COORDENA EOUIPE

desenvolvida até ofinal de 2008.
"Vamos estudar ecomparar os
resultados. Estou bastante
esperançoso, pois poderá ser uma
descoberta fantástica em função da
possibilidade de resolver um problema
mundial", diz.

Para omédico, se os resultados
forem positivos, haverá um grande

. o
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B r u n a M â r a i c n

Nasce um novo centro médico
j

AAvenida Carlos Borges
tende ase tornar um novo
centro médico em Maringá. Em
junho de 2004, foi inaugurada ali
anova sede do Núcleo de
Diagnóstico. Omédico Antônio
Fiel Cruz Júnior, sócio no
empreendimento, lembra que o

invest imento fo i da
ordem de R$ 1,5
milhão eque olocal foi
escolh ido adedo, "Era
uma região da cidade
pouco explorada e
próxima dos hospitais
Paraná eSanta Rita",
c o n t a ,B r u n a M c r e s c h i

Recentemente, o
Núcleo de Diagnóstico
ganhou oprimeiro
vizinho. AUrotec está
prestes ainaugurara
nova sede, com área
de dois mil metros
quadrados. "O local vai
funcionar como um hospital dia,
onde faremos procedimentos
clínicos pela manhã eopaciente
poderá ir embora àtarde", relata o
diretor da Urotec, omédico
Wlademir Souza. Oobjetivo,
segundo Souza, éter anova sede
como um centro onde atuará a
maioria dos urologistas de Maringá,

Souza acredita que aAvenida
Carlos Borges vai se consolidar
como um novo centro médico da

fcilirLEO PUGNÓSnCO

EM BREVE AUROTEC INAUGURA NOVA SEDE. NA AVENIDA
CARLOS BORGEST -

l Cidade. "Sabemos que vários
terrenos próximos são de
propriedade de médicos edevem
começar asurgir clínicas na
região. Ocorreu um fenômeno
parecido com aregião do Hospital
Paraná, há 25 anos", compara.
Cruz Júnior concorda com ele.
"Sabemos que amaioria dos dez
terrenos que ficam em frente da
clínica vão abrigar novos
consultórios", considera.

I

ANTONIO FIEL CRUZ JÚNIOR. DO NÚCLEO
DE DIA6NÓTIC0: R$1.5 MILHÍO EM
INVESTIMENTOS

V o c ê n ã o é . . . m a s ,

s u a m a r c au n i c o n o (

d e v e s e r !m e r c a d o . . .

La nnarca éomaior .patrimônio de sua Â
empresa. Proteja-aî ^H sAv. Paissandu, 853 -Zona 3

Fone: (44) 3226 3254
CEP; 87050 -130 -Maringá/PR

s
s
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CARGA TRIBUTÁRIA VANESSABELLEI

Corte de créditos dolC^mpresários paranaenses quecompram mercadorias ou ma¬
téria-prima de estados que têm
políticas de incentivos fiscais es¬
t ã o s o f r e n d o c o m o c o r t e d o s c r é - 0GOVERNO ESTADUAL CORTOU ESTE BENEFÍCIO FISCAL ALEGANDO QUE A

MEDIDA ÉNECESSÁRIA PARA ENFRENTAR AGUERRA FISCAL ENTRE OS
ESTADOS. MUITOS EMPRESÁRIOS ESTÃO RECORRENDO À

ditos do ICMS (Imposto sobre Cir¬
culação de Mercadorias ePresta¬
ção de Serviços). Avedação ao
crédito foi regulamentada peio JUSTIÇA PARA PODER FAZER ACOMPENSAÇÃO
decreto estadual 2.183/2003 e, 
com isso, muitos empresários es¬
tão se vendo obrigados arecorrer
àjustiça para não sofrer ocorte
d o b e n e f í c i o .

Antes da regulamentação, quan¬
do empresas paranaenses efetua¬
vam compras de outros estados,
como Goiás, Minas Gerais eSâo
Paulo, adquiriam um crédito de
ICMS, que podia ser compensado no
recolhimento do imposto devido. A
medida do governo do Paraná aca¬
bou anulando essa possibilidade.

HERON ARZUA ALEGA QUE
CORTE DOS CRÉDITOS DE
ICMS ÉUMA FORMA DE
ENFRENTAR AGUERRA

FISCAL ENTRE OS ESTADOS

II

Outro item que vem mcomo- ^
dando os empresários são os cha- |
mados precatórios vencidos. Vi- I
sando pagar suas dívidas, oesta- I
do do Paraná vinha autorizando
acompensação destes precatórios Heron Arzua, comentou essas duas
com oICMS devido pelas empre- medidas do governo. Segundo ele,
sas. conforme previsto no decre- os créditos de ICMS acabavam pre¬
to estadual 5154/2001. Ogoverno judicando aarrecadação do estado

'acabou cortando este tipo de com- do Paraná. “Quando as relações são
pensação, no final de março, por interestaduais, os impostos acabam
meio do decreto 418/2007. ficando lá fora. Se as relações acon-

Segundo oadvogado Márcio tecem dentro do estado, ahistória
Rodrigo Frizzo, as duas medidas con- muda, porque os tributos estão fi-
tribuíram para elevar acarga tribu- cando aqui”, avalia osecretário,
tária estadual. “Na verdade há um Osecretário ressaltou que o
calote oficial, onde oestado deve e
não paga seus credores há mais de
oito anos eoempresário não pode das empresas daqui, entre elas a
compensar esse crédito com ICMS
devido mensalmeme. Cabe acada
empresário buscar acompensação,

.. que pode reduzir acarga tributária
do ICMS em até 5096".

I I
ços, principalmente dos estados
mais pobres, para atrair empresas
afamosa “guerra fiscal" sempre
existiu, mas oParaná não pode ser
prejudicado com isso. Amelhor
saída, segundo ele, seriam alíquo¬
tas iguais para todos os estados,
mas. de acordo com opróprio se¬
cretário. por enquanto oBrasil não
está preparado para isso.

“Temos que nos organizar tribu-
tariamente. se quisermos ser com-

->,^titivos XK) mercado mundial.
Air̂ otas unTFdhnes seriam oideal,
mas os estados brasileiros ainda não

foram capazes de se r̂ganizar para
fazer esta padronização. Hoje isso
éimpossível”, lamenta.

Paraná já implementou ações
para melhorar acompetitividade

diminuição da alíquota de ICMS.
“O Paraná já baixou sua alíquota
de 18 %para 12 %. Oproblema é
que essas diferenças de alíquota
tornam as barreiras entre os es-

PRECATÕRIOS
Arevogação da possibilidade de

compensação dos precatórios ven¬
cidos por meio do ICMS prejudicou

tados, muitas vezes, mais rígidas
do que as barreiras entre países”,
a fi r m o u o s e c r e t á r i o .

De acordo com Arzua, nos esfor-

O
o

IRELAÇÕES INTERNAS
Em visita recente aMaringá, o

5 s e c r e t á r i o e s t a d u a l d e F a z e n d a ,
s
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IVIS prejudica empresas
muitas empresas. Arede de lojas
Dudony éuma delas. Ocontador
do grupo, Júlio Gonçalves Neto,
exp l ica como func ionava este
acordo. “'Nós tínhamos condições,
perante alei, de fazer uma com¬
pensação da dívida do governo
com oICMS que aempresa tinha
que recolher. Nós tínhamos essa
via administrativa. As çmpresas
ainda podem conseguir essa com¬
pensação, só que agora por via
Judicial, porque constitucional¬
mente este tipo de acordo élegal”.

P a r a o s e c r e t á r i o H e r o n A r z u a ,

ogoverno estadual vem cumprin¬
do sua responsabilidade de pagar
suas dívidas. “O principal, que é
pagar oque devemos, está ocor¬
rendo. Só que estamos reorgani¬

zando aforma de pagamento”.
Os empresários que antes faziam

esta compensação acreditam que,
agora, ficará mais difícil receber do I
governo. “As empresas que tinham I
esse crédito viam na compensação
uma forma mais fác i l de obter od i¬
nheiro. Agora, provavelmente, te¬
rão mais dificuldades”, avalia ocon¬
tador Júlio Gonçalves Neto.

“O precatório éuma divida que
oestado tem com particulares e
que não salda, sempre alegando
f a l t a d e c a i x a . E o c r e d o r n a d a

pode fazer. Em contrapartida, |
quando oestado écredor, efetua =
aexecução da dívida, penhoran- |
do bens das empresas e, em cer- JÚLIO GONÇALVES NETO. CONTADOR DA
tos casos, até ofaturamento”, ava- DUDONY: “EMPRESAS TERÃO DIFICULDADE
lia oadvogado Márcio Frizzo. ■ EM RECEBER PRECATÓRIOS

I
V

Fisioterapia e
G e r e n c i a m e n t o d a S a ú d e

. . j

V »

AVAE gerenciamentos realiza prestação de serviços em diversas
áreas eem todos os segmentos de negócios. Oferecemos as melhores
práticas através de técnicas eequipamentos reconhecidos
i n t e r n a c i o n a l m e n t e .

Nossos resultados tangíveis, proporaonam muito mais do que
apenas oganho de capital, redução de custo ou melhorias da qualidade e

iprodutividade. Eles atingem ocapital humano, maior patrimônio das
e m p r e s a s . \

f

f / ."SERVIÇOS PríndpalsResu i tados

1-Redução do jndice Alssenteísmo
-Redução do índice Turrxwer
-Aumento Espontâneo

de Produtividade

-M^horia da Satisfação
dos funcionários

-Aumento da perfermance
geral da empresa.

●Gnástica Laborai
●Avaliação eLaudos Ergonômicos
●Doiorimetr ia
●Atendimento Oínico
●Plano de Cargos eSalános
●Pesquisa de Oima eCultura
●T r a n a m e n t o s D i v e r s o s

riMPRESA PARCEIRA^

A c m s
iJL s

n

Acesse: www.grupovae.com.br
Avenida Curitiba, 226 -Sala 5-Zona 1-Maringá-PR

4 4 3 2 6 2 - 1 3 4 7 3

Dra. Annayara T. Campos
Fisioterapia

r >
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FUNDACIM VANESSABELLEI

Responsabilidade sociaTODAS AS AÇOES REALIZADAS PEU
FUNDACIM, aUE ESTE MÊS
COMPLETA CINCO ANOS. TÊM COMO
OBJETIVO PROFISSIONALIZAR O
T R A B A L H O D A S E N T I D A D E S

DO TERCEIRO SETOR, SEJA
POR MEIO DE CURSOS,
PALESTRAS, ENCONTROS OU
PREMIAÇÕES

F o t o s / B r u n a M o r e s c h i

Profissionalizar agestão das en¬t i d a d e s s o c i a i s . F o i c o m e s t e

objet ivo que aACIM cr iou, em
2002 , aFundac im ( i ns t i t u to de Res¬

ponsabilidade Social de Maringá).
● ‘A i dé ia e ra t rans fe r i r os conhec i¬

mentos de gestão empresarial,
para que as entidades fossem ge¬
ridas de forma profissional. Muitas
vezes, existem recursos disponí¬
veis, mas falta um projeto bem or¬
ganizado ou adocumentação da
entidade", conta apresidente da
F u n d a c i m . R o n i E n a r a .

Em cinco anos, completados este
mês. aFundacim tem trabalhado na
capacitação dos administradores
das entidades de Maringá eregião
por meio de seminários, cursos,
encontros etambém prestando as-

'sessoria. Hoje 96 entidades sociais
estão cadastradas, “Nosso trabalho
écapacitar essas entidades nas áre¬
as de contabilidade, gestão ecomu¬
nicação", reforça Roni.

Para isso. são promovidos cur¬
sos em d i ve rsas á reas , sempre
com foco nas a t i v i dades do te rce i¬

ro setor, com temas como plane¬
jamento estratégico, crimes am¬
bientais, legislação eelaboração
de projetos.

PRÊMIOS EEVENTOS
A F u n d a c i m t a m b é m v e m r e a -

;Ilizando importantes eventos en-
.,i volvendo não só profissionais e

gvoluntários ligados aentidades do
Iterceiro setor, como também a

LANÇAMENTO DO PRÊMIO VIAPAR/FUNOACIM DE JORNALISMO, EM 2006: DIFUNDIR AS
PRÁTICAS DE RESPONSABILIDADE SDCIAL

DENCONTRO NORTE-PARANAENSE DE RESPONSABILIDADE SOCIAL REUNE ANUALMENTE
EMPRESÁRIOS EREPRESENTANTES DE ENTIDADES SOCIAIS

E

0PRÊMIO GESTAÇÃO FOI LANÇADO PARA ESTIMIULAR AGESTÃO PROFISSIONAL NAS
ENTIDADES ASSISTENGIAIS
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Icom profissionalismo LEI DE

RESPONSABILIDADE
SOCIALc o m u n i d a d e . O E n c o n t r o N o r t e -

Paranaense de Responsabilidade
S o c i a l é u m d e l e s .

Oevento éuma oportunidade
em que aresponsabilidade social
édiscutida sob vários aspectos,
trazendo sempre temas que con¬
tribuem para aprofissionalização
das entidades epara a‘aproxima¬
ção destas com empresas-interes¬
sadas em desenvolver ações na
á r e a . R e a l i z a d o a n u a l m e n t e , o e n ¬

contro reúne empresários, repre¬
s e n t a n t e s d e e n t i d a d e s s o c i a i s e

palestrantes de renome.
Outra in ic ia t iva impor tante no

Fomento da profissionalização das
entidades do terceiro setor foi a
criação do Prêmio Gestação, que
este ano chega àterceira edição.

Oobjetivo écontemplar as enti¬
dades sociais de Maringá que ado¬
tam uma gestão profissional, de¬
s e n v o l v e n d o . a s s i m , a c u l t u r a d a
boa admin is t ração eest imulando
aprofissionalização eacapacita¬
ção dos administradores.

“Avaliando quesitos como pro¬
jetos. contabilidade, legalização e
marketing, queremos valorizar as
entidades que fazem uma boa ges¬
tão. Os avaliadores também apon¬
tam falham epontos que devem
ser melhorados dent ro de cada
entidade participante da premia-
ção”. explica Roni Enara.

No ano passado, aFundacim
criou 0selo Entidade-Modelo para
contemplar as ONGs que se classi¬
ficam. por dois anos consecutivos.

AFundacim foi umas das grandes
incentivadoras da criação da Lei
Municipal de Responsabilidade Social de
Maringá. Roni Enara, conta que um
gmpo de estudos foi criado para propor
critérios para aanova legislação.
"Entregamos um documento para o
prefeito, com parâmetros para que alei
fosse criada".

Em maio do ano passado foi
criado 0Fórum de Responsabilidade
Social, organização que tem como
missão viabilizar aimplementação da
nova lei eavaliar todas as políticas
públicas eprivadas na área de
responsabilidade social. Hoje ofórum
écomposto por representantes de
diversas entidades etambém da
própria Fundacim,

f

i

Novo Endereço. Nova Loja.
Qualidade esegurança?
Amesma de sempre!
AOuro Preto Autos está comemorando 21 anos
e, para brindar, nada melhor do que uma nova loja
em um novo endereço, com acara de seus clientes,
que gostam de conforto emodernidade.

Venha conhecer, nossa equipe está pioTiia para mostrar qual carro tem
Difícil vai ser sair de lá sem estar sentado em um carro novo.

a n o s

Av. Anchieta, 1254
continuado da Av. São Paulo em frente ao Parque do Ingá

s

44 3026-7373 ●3226-5353

www.ouropretoautos.com.br

s
s
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FUNDACIM

nos três primeiros lugares no
P r ê m i o G e s t a ç ã o , A A s s o c i a ç ã o
de Apoio ao Fissurado Lábio-Pa-
latal de Maringá (AFIM) foi apri¬
m e i r a c o l o c a d a e m 2 0 0 5 e l e v o u

oselo em 2006, Aentidade ga¬
nhadora da premiação no ano
passado foi oLar Escola da Cri¬
ança de Maringá, OPrêmio Ges¬
tação 2007 será entregue no dia
28 de junho.

Outra premiação foi criada este
ano pela Fundacim, para estimu¬
lar as boas práticas de Responsa¬
bilidade Social- OPrêmio Viapar-
Fundac im de Jorna l ismo tem
como objetivo desenvolver acul¬
tura eaprática da responsabili¬
dade social entre os profissionais
eacadêmicos de jornalismo; esti¬
mular oprocesso de conscientiza¬
ção da população paranaense so¬
bre otema evalorizar ações de
responsabilidade social de empre-

PORTAL SOLIDÁRIO
No ano passado, aFundacim criou um portal para que entidades assistenciais

governamentais enão-govemamentais possam controlar ofluxo das doações e
benefícios recebidos pelas famílias de baixa renda. Trata-se do Portal Solidário
(www,po rtalsolidario.org.br).

Em breve, ocidadão também poderá consultar oportal para obter
informações sobre otrabalho desenvolvido pelas entidades epara conhecer que
tipo de doações pode ser encaminhado para cada uma delas. 0software,
desenvolvido gratuitamente pela empresa DBl, possibilita uma interligação
online entre aFundacim, entidades cadastradas eempresas.

"As ONGs estão registrando todos os seus projetos, quantas pessoas estão
sendo atendidas enomes de voluntários. Assim conseguiremos montar um banco
de dados no portal. Cada ação eatendimento das entidades cadastradas estará
lá, Isso vai evitar duplicidade de atendimento", informa apresidente da
Fundacim, Roni Enara. Além disso, oportal contribui para uma maior
transparência na gestão das entidades, já que toda apopulação terá como
acompanhar otrabalho dessas entidades.

isso", explica apresidente da Fun¬
dacim. Vinte reportagens de rádio,
jornalismo impresso etelevisão
foram inscritas eapremiação será
entregue no dia 13 de junho. |

sas. instituições evoluntários.
“Queremos tornar público oque

está sendo feito em Maringá na
área de responsabilidade social e
valorizar oprofissional que mostra

ueesqueíeu o€elular?
o G 4 / ? C / A E X P R E S S a t e n d e a t o d o s o s
clientes que necessitam enviar ou receber
encomendas de até 20 kg com rapidex,
associando preço baixo esegurança.
Este serviço cobre as cidades onde os
ônibus da Víação Garcia tem ligação
direta. Os pontos de recepção eentrega
são os próprios guíchês das rodoviárias
c r e d e n c i a d a s .● V

l2,«.
' S w

Saiu, ihegoü!g . g L o - l * \ J
E N C O M E N D A S R A P 1 0 A Sj :

£

w w w. v i a c a o g a r c i a . c o mE

Sua encomenda com hora marcada, de rodoviária para rodoviária.s
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Prova disso éque oSanta Casa Saúde inaugurou recentemente sua nova sede de atendimento. Um novo eampio
espaço para atender você com muito mais conforto epraticidade, Se você já contava com omeitíor atendimento
hospitaiar, agora pode contar com um iocai agradávei para tirar dúvidas, renovar contratos eobter todas as informações
que você necessitar, afinai, sua saúde merece mais espaço.

Santa Casa Saúde, nosso crescimento éuma reaiidade.

Av. Brasii, n°1.819, próximo àigreja São José
44 3029.5656 S a n t a C a s a

S a ú d ewww.santacasamarlnBa.com.br
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CLEIDE ETEONICA, DA MAISON LIUS: TELAS EUMA VARIEDADE DE MATERIAIS

Lojas de produtos para
artesanato se multiplicam
MUITOS COMERCIANTES TÊM INVESTIDO EM AMPLIAÇÕES PARA OFERECER MAIOR ESTOQUE EVARIEDADE. TUDO
PARA ATENDER UM NÚMERO CADA VEZ MAIOR DE PESSOAS QUE VÊM FAZENDO DO ARTESANATO UM
HOBBY OU ATÉ MESMO UMA FONTE DE RENDA

I

Lãs. linhas, caixas de madeira, vi¬dros. pedraria, cintas, pincéis e
muita, muita geme interessada
em comprar esse tipo de mate¬
riais. Este éoclima nas lojas que
vendem produtos para artesana¬
to, um mercado que vem cres-

■| cendo em Maringá. Muitas novas
Slojas foram abertas eoutras, já
.g tradicionais, ampliaram suas ins-
^lalações.

O c r e s c i m e n t o d e s t e m e r c a d o

cem uma explicação. Cada vez
m a i s 0 a r t e s a n a t o v e m s e t o r n a n ¬

d o u m m e i o d e s o b r e v i v ê n c i a

para muita gente. Sem contar
que étambém um hobby apreci¬
ado por muitos, que consideram
aprática uma verdadeira terapia.
Na onda desta mania, as lojas de
materiais para artesanato se es¬
palharam pelo centro epelos bair¬
r o s d a c i d a d e .

Cleide Bernardino Polo. pro¬

prietária da loja Maison Lilás,
*iiQ îu apasjar nesse segmento.
El^' asócia, T&ônica Lenita Fa-
nhani, produziam artesanato na
informalidade e^psolveram
montar uma loja variada, que co¬
mercializa de pincéis etintas, a
pedraria, papéis e, até mesmo,
telas que chegam acustar de R$
200 aR$ 800.

As lojas de artesanato, normal-
m e n t e , o f e r e c e m t a m b é m c u r s o s

s
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diversas
tela.

técnicas, como biscui t , ■
pedraria, vela. pintura em E

nnadeira, pátina. tricô, crochê.
Segundo Cleide Bernardino. há
pessoas que buscam os cursos para
relaxar ehá outras que têm inte¬
resse em aprender as técnicas
para ter uma fonte de renda com
oar tesanato.

"Pessoas de todas as idades
vêm procurar os cursos. Têm até
crianças de 8. 9anos. Aqui há uma -
troca de idéias. Uma vê aoutra fa- |
zendo algo diferente e, acaba «
aprendendo novidades", explica aI
e m p r e s á r i a . CIBELE NAGAO APÜSTOU NO ScOmcNtO uu hATESANAiO QUANDO COMPROU ATRICQLÂNDIA

MERCADO CONCORRIDO
Cibele Nagao, proprietária da

loja Tricoiândia, há nove anos no
mercado, conta que, quando saiu
da faculdade, teve dificuldade de
arrumar um emprego. Foi assim
que ela eomarido resolveram in¬

vestir no próprio negócio. “Quan¬
do comprei aloja. náo conhecia
n a d a d o r a m o . T í n h a m o s c i n c o

funcionários ehoje são 14. Todo
a n o t e m o s q u e c o n t r a t a r u m o u
dois funcionários”, explica.

Aloja, que há alguns anos ven¬

dia apenas lãs, linhas eacessóri- -
os para tricô ecrochê, passou por
ampliações ehoje oferece uma
gama variada de materiais para
a r t e s a n a t o .

Segundo Cibele, os cursos sáo o
grande chamariz etambém esti-

\
Av. Rio Bronco, 624 -Solo 2

Fon®: 44. 322'5*0008 ●Marín̂ á ●PR

Av. Rio Gronde do NortB, 1991-Fone: 44.3423-6378
44. 3423.2775 -Paranavoí- PR

S
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Cibele Nagao concor¬
d a c o m N e l s o n e

exemplifica; “Ao con¬
trário das outras lojas,
no Final do ano vende¬
mos pouco, porque nin¬
guém quer fazer artesa¬
n a t o e m d e z e m b r o . A

época que vende mais
®quando terminam as
férias escolares. As pes¬
soas ficam mais l ivres e

tém mais tempo para se
dedicar aos trabalhos.”

Aempresária acre¬
dita que esse mercado

c r e s c e u n o s ú l t i m o s a n o s e m v i r ¬
tude da necessidade de amulher
ter renda extra para ajudar no or¬
çamento da famí l ia eda d ificul¬
dade em conseguir um emprego.
“Geralmente amulher tem que
cuidar dos filhos eemprego de
meio período não éfácil. Oarte¬
sanato permite que ela trabalhe
em casa. enquanto administra as
questões domésticas”.

Omarcene i ro Ne lson Pe re i ra ,
que tem 20 anos de experiência
no t raba lho com made i ra , éum
exemplo de alguém que encon¬
trou neste segmento aoportuni¬
d a d e d e t r a b a l h a r s e m s a i r d e
c a s a . “ M i n h a o fi c i n a f u n c i o n a n o

fundo do quintal”, conta. ■

Quem éo
consumidor
deste segmento

I

r 0 a r t e s a n a t o s e t o m o u u m
hobby na vida da psicóloga Mônica
Aparecida Prado de Castro. Para
ela é"revigorante fazer um
trabalho manual, porque relaxa,
faz esquecer os problemas. A
gente se sente bem quando
termina, por ter feito algo bonito."

Todo trabalho manual necessita de
atenção epaciência, para garantir o
sucesso do resultado. EMônica
ressalta que busca transmitir amor e
carinho em cada peça que produz.
"Todo mundo gosta de ganhar algo
que foi feito por outra pessoa. Existe
uma questão afetiva, otempo que foi
empregado na execução, Sem contar
que cada peça pode ser feita de
acordo com ogosto de cada pessoa a
que se vai presentear."

Desde criança apsicóloga passa
horas fazendo bijuterias, caixinhas de
madeira decoradas, mosaicos,
bordados emuitos outros tipos de
trabalhos artesanais. "Antes, fazia o
artesanato para mim mesma, Hoje,
tudo 0que faço épara presentear a
quem gosto."

Apsicóloga concorda que em
Maringá aprática do artesanato vem
ganhando cada vez mais espaço. "Em

qualquer loja que
#entro, encontro
fuma variedade
'muito grande de

produtos, ecom os
■mais variados

ĵ preços."

0MARCENEIRO NELSON PEREIRA MUDOU 0PERFIL DE SEUS
PRDDUTOS PARA APOSTAR NO ARTESANATO

mulam ocrescimento desce mer¬
cado. “Quando dou férias para as
professoras, omovimento cai.
Quando elas voltam, as coisas co¬
meçam aandar de novo."

Aempresária ressalta que o
mercado, de fato, cem crescido,
mas que este éum segmento bas¬
tante competitivo ede muitos al¬
tos ebaixos. “Às vezes saímos na
frente com um produto e, depois
de quatro ou cinco meses, acida¬
de inteira está copiando, colocan¬
do omesmo produto para vender.
Então, temos que estar sempre
correndo atrás de novidades.’

I

SAZONAL

Proprietário de uma marcena¬
ria, Nelson Alves Pereira também
decidiu investir na Febre do arte¬
sanato. Ele conta que. há crês
anos, sua oficina apenas benefici¬
ava madeira edepois passou a
produzir peças voltadas aatender
lojas epessoas que fazem este tipo
d e t r a b a l h o .

"Hoje em dia. em qualquer fun¬
do de quintal tem geme investin-

-q do em artesanato”, afirma Nelson,
Ilembrando que esse mercado os- |

jcila bastante. "Há meses em que |
™temos bastante movimento eou- |
Itros bem parados".

APSICÓLOGA
MÔNIA DE
CASTRO APONTA
0ARTESANATO
COMO UMA
PRÁTICA
RELAXANTE E
GRATIFICANTE
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0mercado pode estar em festa,
mas quem se destacai*, vai agradar muito mais.

Sempre que quiser destacar seus produtos esen/iços, conte com aGráfica Regente,
Olugar certo para quem busca impressos com qualidade, rapidez

ecom as melhores condições de negociação.

snHmumi
Av. Paranavaí, 1146 ●CEP 87070-130 ●Maringá ●PR

Fone; ̂ 44) 3220-7010
comercial(S)g(aficaregente.com.br

www.graficaregente.cpir



os ATORES ARY
FONTOURA ECHICO
DIAZ FORAM OS
HOMENAGEADOS DA
QUARTA EDIÇÃO DO
FESTIVAL

4° Festival de Cinema
supera expectativas

média, cada oficina teve um gú-
blico de 70 alunos.

Ta m b é m h o u v e u m a u m e n t o

significativo de espectadores nas
mostras exibidas este ano. Aor¬
ganização do evento contabilizou
um público três vezes maior em
relação ao ano passado. Durante

oito dias foram realizadas 145
exibições, sendo 66 de curtas e
longas-metragens em 35 milíme¬

tros e79 de curcas-metragens em
■^itePlataforfTm..analógica edigital.

Além disso, foram real izadas
cinco exibições itinerantes de lon-
gas-metragens nas cidades de Apu-
carana. Mandaguari. Mandagua-
çu. Paranavaí eSarandi. que fa¬
zem parte do trecho da concessi¬
onária Viapar.

Já aMostra Competitiva obte¬
ve um numero recorde de inseri-

04 ° F e s t i v a l d e C i n e m a d e M a ¬

ringá, que tem opatrocínio cul¬
tural da Viapar, por meio da Lei
R.ouanet, superou as expectativas
dos organizadores, acomeçar pe¬
l a s O fi c i n a s d e C i n e m a . D u r a n t e

os quatro dias em que ocorreram
Sas cinco oficinas, passaram pela
âsala Vega, do Aspen Centro de
^Convenções, 203 pessoas interes-
Isadas na magia do cinema. Em

o s
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C O S . E s c e a n o . a P e r fi l C o n s u l t o ¬

ria, empresa organizadora do fes¬
tival, recebeu 245 inscrições de
12 estados brasileiros, mais oDis¬
t r i t o F e d e r a l . F o r a m s e l e c i o n a d o s

para exibição 25 curtas-metra-
gens em 35 milímetros, 46 cur-
tas-metragens em p lataforma
analógica edigitai eseis longas-
mecragens em 35 milímetros,
n u m t o t a l d e 7 7 fi l m e s .

E n t r e o s i n s c r i t o s e s t a v a m fi l ¬

mes premiados em diversos festi¬
vais nacionais einternacionais, o
que demonstra aqualidade das
obras participantes.

Nesta edição, oFestival de Ci¬
nema de Maringá, além dos pio¬
neiros da cidade, homenageou os
atores Ary Fontoura eChico Diaz.

ganharam as categorias de me¬
lhor fotografia emelhor atriz, res-
pecc ivamente .

Ocurta-metragem “Morte eVida
Londrina”, que concorreu entre os
filmes em plataforma analógico/
digital, ganhou como melhor filme,
além de seis prêmios nas categori¬
as técnicas -melhor montagem,
fotografia, som direto, música, fi¬
gurino ecenografia.

Os prêmios de melhor ator e
m e l h o r a t r i z fi c a r a m c o m o s c u r ¬
tas "Etnia” ea“Estação do Silên¬
cio", respectivamente. “Moacir
Arte Bruta”, do diretor Walter Car¬
valho, recebeu oprêmio de me¬
l h o r d o c u m e n t á r i o ,

O 4 ° F e s t i v a l d e C i n e m a d e

Maringá foi uma realização da
Perfil Consultoria, com patrocí¬
nio cultural da Viapar eda Pe-
t r o b r á s . c o - P a c r o c i n i o d a R o -

magnole. Dudony eSupermer¬
cados Cidade Canção, com
apoio cu l tu ra l do Min is tér io da
Cul tura eoapoio inst i tuc ional
das seguintes entidades; ACIM,
Maringá Convention &. Visitors
Bureau. AVEC, Fundação Cultu¬
ral de Curitiba, SIAPAR, MIS; e
apoio cultural do SESC Paraná,
Haddock Buffet, Globo FM. Ho¬
tel Cidade Verde, Hotel Devii le,
íbis Hotel. Príncipe Hotel, Ho¬
téis Elo. CBN Maringá, Maringá
FM, Midiograf. Vinhos Aljófar, O
D i á r i o , I n o v a , W n e t I n t e r n e t ,
C o c a m a r, R á d i o U n i v e r s i t á r i a ,
Sol Propaganda, TV Ciipping,
Outbraz, Flamma Comunicação,
RFC. Monte Web. Aspen Centro
de Convenções. Jacques Vídeo.
Foto Maringá, Anima, Alliance,
Unidas Rent aCar, Nilson Rabe-
llo Produções eH-Mídia.H

VENCEDORES

Ogrande vencedor do festival
foi 0filme “Tapete Vermelho”,
d o d i r e t o r L u i z A l b e r t o P e r e i ¬

ra. Olonga-metragem tam¬
bém ficou com os prêmios de
m e l h o r a t o r e m e l h o r a t r i z ,
pela atuação de Matheus Na-
chtergaele eGorete Milagres.

Agrande surpresa foi ofil¬
m e “ A h i s t ó r i a d a s t r è s M a r i -

as”, que venceu em cinco das
oito categorias técnicas -mon¬
tagem, fotografia, som direto,
figurino ecenografia. Olon¬
ga-metragem “Brichos”. um
filme de animação paranaen¬
se, levou oprêmio de melhor
m ú s i c a .

Ent re os cur tas-metragens
em 35 milímetros, ovencedor
foi "No bar”, uma obra de Clei-
ton Stringnini ePaulo de Tar¬
so Disca, que tem no elenco a
at r i z Laura Cardoso . Os cur tas
curitibanos “Balada do Vampi¬
ro”, inspirado em um conto de
Dalton Trevisan. e“Vovó vai
ao supermercado”, com apar¬
ticipação de Laia Schneider. QS PIONEIROS TAMBÉM RECEBERAM DESTAOUE ESPECIAL. PELOS 60 ANOS DE MARIN6

B r g n a M o r « S C h l

V I A P A R

a p r e s « n t a r -
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CULTURA EMPRESARIAL

0que estouVale apena
U LINDOU V I R NATANAEL RODRIGUES DOS SANTOS JUNIOR.

PROPRIETÁRIO DA MIXTUR
MULTISKOW AO VIVO -IVETE SANGALO NO MARACANÃ
Acantora Ivete Sangalo lançou, em março deste ano, oseu mais novo
CD ao vivo. tendo vendido mais de 50 mil cópias na pré-venda pela
internet. Nas lojas vendeu 120 mil discos no primeiro dia. 0sucesso
foi tanto, que oálbum recebeu as indicações de melhor CD, show,
música (Berimbau Metalizado) emelhor cantora. 0Show no estádio
do Maracanã contou com as participações especiais de Alejandro
Sanz. Samuel Rosa, Durval Leiys eoutros cantores.

KATIA SIMIONI, GERENTE DA
HELENA RHESCACK

I M r » I ' ^ t N t I * R k s A

R I C ASANDYE JUNIOR-SANDYE JUNIOR
0novo CD da dupla veio para mostrar olado poético da cantora. Sandy

assinou amaioria das composições eJunior co-dírigiu aprodução. Depois de três anos sem lançar disco,
adupla produziu um CD em duas versões. Aprimeira éuma edição especial dentro de uma luva de cartão
com CD eDVD easegunda éuma edição simples com apenas oCD contendo 12 faixas. Já oDVD
apresenta um documentário do makingofi as músicas mixadas.

P O B R E
o s t ' i I s u t I ● t . 1 R A C r « . M

Vale apena
EMPRESA RICA, EMPRESA POBRE; 0
SUCESSO ESTÃ NA ESTRATÉGIA
ROBERTO LIMA NEnO
EDITORA CAMPUS
176 PÁGINAS
Oprofessor econsultor Roberto Lima Netto
buscou mostrar, por meio da história do
personagem Marcelo, que hoje énecessário
saber pensar de forma estratégica para vencer
no concorrido meio empresarial. Marcelo é
apenas um estudante, mas precisa ajudar seu
pai 3melhorar os negócios da famflia. Desta
forma, oautor ajuda os jovens empresários, e
também os que já estão na área empresarial
há mais tempo, asaber qual éamelhor forma
de administrar edriblar aconcorrência.

i ; SSISTIR
ALEXANDRE FUMAGALLI.
ESTUDANTE DE JORNALISMO

hotel Overlook, para cuidar da manuten¬
ção do prédio durante origoroso inverno.
Porém, 0hotel éamaldiçoado pela
“sindrome de cabana", que atinge
pessoas que ficam enclausuradas durante
muito tempo. 0fato, que já havia
ocorrido naquele local, volta eassombra
Jack. que põe em risco sua família.

c o l k A o s i a n l i y i c u g e n K u i A n s T i u i r

&Já

0DIABO VESTE PRADA-David
Franke l (2006)O

D I A B O
pfeBA Baseado no best-seller de Laura

Weisberger. ofilme mostra os bastidores
da revista de moda RunwayMagaiine.
considerada de grande importância para a
moda. 0filme foi indicado pela revista
Você S/A como cena perfeita do mundo
dos negócios edo mercado de trabalho. A
história apresenta os sacrifícios feitos
para se obter sucesso no mundo dos
negócios eogrande dilema entre ser
amado ou od iado .

MARCELO LIBERATI. PROPRIETÁRIO
DAEUROCRED FACTORING.0ILUMJNADO

0ILUMINADO-Stanley Kubrick
(1980) F A C T O R I N G

B R A S I LN ÜConsiderado uma obra-prima do terror, a
história éuma co-adaptação da obra úe
Stephen King. Conta ahistória de iack (Jack
Nicholson) que se muda com afamília para o

l u | « l . k . . .

Vale apena

FACTORING NO BRASIL
LUIZ LEMOS LEITE
EDITORA ATLAS

.402 PÃGINJ»*"«î
Considerado oprecursor do factoringno
Brasil, Luiz Lemos Leite explica, de forma
didática, 0que signifiĉ sta prática para o
desenvolvimento da economia. Mostra que
não éapenas uma possibilidade de
financiamento ou uma operação de compra
evenda, desmistificando tudo oque se tem
escrito sobre otermo. 0livro demonstra o
potencial do factorínga relevância
jurídica eeconômica para pequenas e
médias empresas, com base histórica sobre
sua evolução no Brasil.

WWW.cartorio24horas.com. Br/index.php
Nesse endereço você fica por dentro dos serviços dos cartórios de todo oBrasil eainda solicita
documentos via internet.

www.infraero.gov.br
Tenha atelinha do aeroporto de sua cidade em sua casa, com chegadas epartidas dos vôos.

virww.dnit.gov.br
Confira as condições das estradas do Brasil, além da distância entre as cidades.

. Q

E www.picasa.com
Esse site éum indexador de imagens do Google, que captura fotos efilmes de dentro de seu computador
eos agrupa da maneira que desejar.
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S Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para oe-mail textu3l@textualcom.com.br3
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tita ESTILO empresarial. DAYSEHESS

á á USO óculos 9 9ahora de escolher um novo
modelo de óculos équase

possível não lembrar da música
que fez oBrasil inteiro conhecer
aquela que se tornou uma das
bandas mais importantes do pop
rock nacional, Mas, diferente do
que cantavam “Os Paralamas do
Sucesso" nos anos 80, hoje
meninas do Leblon" ede todo
Brasil olham, sim. para homens
que usam óculos.

Sendo assim, senhores, todo o
cuidado épouco na hora de esco¬
lher omelhor modelo, levando em
conta materiais, cores eformas.
Os óculos certos também passam
uma imagem de seriedade ede
credibilidade na hora de fechar um
bom negócio-

Oprimeiro erro de quem usa
óculos étentar escondê-lo. Tudo
bem optar por um modelo discre¬
to. quase invisível. Mas não adi¬
anta esconder do mundo ofato de
que você usa óculos. Aceite etire
proveito da situação.

Caso você seja mais tradicional,
oideal éescolher um modelo úni¬
co. Sendo assim, aposte numa op¬
ção que seja confortável, leve e.
principalmente, que combine com
seu estilo de vida eguarda-roupa.

Já os de sangue mais ousado nas
veias podem ter uma minicoleção
em casa evariar de acordo com o
humor, com aroupa escolhida ou
c o m o e v e n t o . O m a i s i n t e r e s s a n ¬
te éter um modelo para odia-a-
dia eoutro para anoite, mais
m o d e r n i n h o .

Odesenho do rosto deve ser
considerado para náo errar no
modelo eisso também vale para
as mulheres, que têm mais liber¬
dade para ousar nas cores efor¬
mas. Quem tem orosto triangu¬
lar. por exemplo, deve apostar em
armações mais estreitas para ga¬
rantir um visual equilibrado. Já o
rostti quadrado pede uma arma-

i m -

ELES PODEM SER DISCRETOS, MAS NÃO TENTE ESCONDÊ-LOS. EXISTEM
PEQUENAS REGRAS EM RELAÇÃO AO FORMATO DA ARMAÇÃO EÀS CORES
PARA NÃO ERRAR NA ESCOLHA. 0MELHOR ÉTIRAR
PROVEITO DESSE ACESSÓRIO EENTRAR NA MODA

a s
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ção em formati oval.
Seguindo essa lógica, quem tem

rosto redondo pode usufruir dos
formatos mais retangulares, para
garantir equilíbrio; hastes mais
g r o s s a s t a m b é m s ã o i n d i c a d a s .
Quem tem ros to ova l tem mais
chances de acertar. Já que pode
optar pelas mais variadas formas.
Outro truque; cores mais claras
ampliam oolhar.

Quem trabalha com opúblico
deve ter uma preocupação maior
eoptar por armações mais discre¬
tas. Isso ajuda anão comprome¬
ter enem mãscarar as expressões
f a c i a i s -

O m a i s i n t e r e s s a n t e n e s s a h i s ¬

tória éque os óculos já são vistos
como um acessório /ashíon. Nos
anos 80 muitos estilistas empres¬
t a r a m s e u s n o m e s e t a l e n t o c r i a ¬
tivo para desenvolver novas (e
mais bonitas) opções para quem
depende dos óculos.

Atualmente, as grifes lança
coleções acada nova temporada,
seguindo os passos da moda. Uma
boa desculpa para que os óculos
se tornem mais um bom item de
c o n s u m o .

m

s
s
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Dayse Hess éjornalista, especialista
em design de moda 3
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INCENTIVOS FISCAIS
AACIM está disponibilizando aos seus associados assessoria em

projetos de patrocínios culturais, sociais ena área de esportes por meio
das leis de incentivos fiscais. Para isso, uma parceria foi firmada no
mês passado com aempresa Perfil Consultoria, do cineasta Pery de
Caníi, que éespecialista no assunto.

As empresas associadas receberão toda aassessoria necessária
para montar projetos de patrocínio utilizando os benefícios previstos
nas leis de incentivos ficais, seja em nível nacional ou estadual emuni¬
cipal, Esses benefícios legais prevêem dedução de impostos para em¬
presas que patrocinam projetos nas áreas cultural, social eesportiva.

Na solenidade de assinatura da parceria, Pery de Canti citou alguns
exemplos de leis federais que prevêem incentivos fiscais, como a
Rouanet, aLei do Audiovisual eaLei do Esporte. Segundo ele, há tam¬
bém legislações estadual emunicipal que prevêem esses incentivos.

Além de empresas locais, aPerfil tem conduzido projetos de patro¬
cínio em parceria com empresas nacionais, como aVotorantim. Fosfértil,
Te l e m a r e I n f r a e r o .

CURSOS
Informações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

■GESTÃO DE COMPRAS E
ALMOXARIFAOO

Inst ru tor : Tarc is io Marce lo de
M e n e z e s
Data: 15, 16 e23 de junho
Horário: sexta-feira, das 19 às 23,
esábados, das 8às 17 horas

■VISÃO PRÁTICA EINTERPRETAÇÃO
DA NORMA ISO 9000

Instrutor: Osmar Cruz Martins
Data: 16 de junho
Horár io : 8às 17 horas

■ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS
Instrutor: Sérgio Gini
Data: 18 a22 de junho
Horário: 19 às 23 horas

■RECRUTAMENTO ESELEÇÃO
Instrutor: Rosana Lisboa Magri
Data: 25 a28 de junho
Horário: 19 às 23 horas

■ESTRATÉGIAS PARA UM
TELEMARKETING DE SUCESSO

instrutor: Patrícia Carla de Souza
Data: 25 a29 de junho
Horár io : 19 às 23 horas

NEGÓCIOS PROMISSORES NA FIAR
9 í -Uma comitiva de 24 maringaenses esteve na Feira In¬

ternacional da Alimentação 2007 (Fiar), realizada de9 a12
de maio em Rosário, na Argentina. De acordo com acoor¬
denadora do Instituto Mercosul, Ligia Pereira, essa foia maior
comitiva já organizada pelo órgão para participar do evento.

Cerca de 600 expositores e80 mil visitantes de 25
países da Ásia, União Européia eAmérica passaram
pela Fiar, que este ano teve uma área de 20 mil metros
quadrados de estandes. Afeira contou com exposito-

gres de produtos alimentícios, além de embalagens, ser-
viços emaquinários para 0setor.

Os empresários maringaenses participaram de várias
Irodadas de negócios, Para adiretora da Reymann KL do

í r
Brasil, Maria José do Nascimento, participar da Fiar foi
uma grande oportunidade de estabelecer contatos para
fechar futuras vendas. “O mercado está bem receptivo e
os negócios que encaminhamos são muito promissores.”

r o
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EMPRESÁRIO DO ANO
Durval Francisco dos San¬

tos Fi lho, presidente da
Unimed Maringá, foi eleito, no
dia 15 de maio, Empresário do
Ano 2007. Aeleição aconteceu
na sede do Sivamar (Sindicato
dos Lojistas do Comércio Va¬
rejista de Maringá eRegião),
que éum dos promotores da
premiação, em parceria com a
ACIM, Associação Paranaense

dos Supermercados (Apras) eFederação das Indústri¬
as do Estado do Paraná (Fiep).

Representantes de 23 entidades indicaram nomes
para recebera premiação. Nove empresários foram in¬

dicados eDurval Francisco dos Santos Filho foi eleito entre
os três que receberam omaior número de indicações.
Votaram 22 representantes das entidades promotoras do
prêmio etambém do Sindicato dos Jornalistas de Londri¬
na, Prefeitura de Maringá, Câmara Municipal, Maringá
Convention &Visitors Bureau eConselho de Desenvolvi¬
mento Econômico de Maringá (Codem).

Durval Francisco dos Santos Filho éginecologista e
presidente da Unimed Maringá desde 2003, tendo sido
reeleito para omandato 2(X)7-2011. Ele éfilho do sexto
morador de Maringá, Durval Francisco dos Santos, que
foi vereador, diretor da ACIM edono da primeira máqui¬
na de beneficiar arroz da cidade.

Adata da entrega do Prêmio Empresário do Ano 2007
ainda não foi definida pelos organizadores.

FEIRA PONTA DE ESTOQUEASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE LEIRIA
A\T Feira Ponta de Estoque promete atrair os con¬

sumidores. Serão 327 estandes e160 lojistas expondo
seus produtos. Promovida pela ACIM, por meio do ACIM
Mulher, epelo Sivamar, afeira será realizada de 18 a21
de julho, das 10 às 22 horas, no Parque de Exposições
Francisco Feio Ribeiro, de Maringá.

Este ano oprocesso de comercialização dos estandes
foi modificado para evitar filas. As vendas foram dividi¬
das em três etapas, atendendo reivindicação de lojistas
entrevistados em uma pesquisa no ano passado.

No ano passado opúblico da Feira Ponta de Estoque
chegou a270 mil pessoas, que puderam comprar produ¬
tos de 178 lojas expositoras, com descontos de até 80%.

AACIM assinou protocolo de cooperação com a
Associação Comercial de Leiria, Portugal, no dia 11
de maio, durante solenidade realizada no Centro Por¬
tuguês de Maringá.

Pelo acordo, as entidades se comprometem afo¬
mentar negócios por meio da instalação de um escri¬
tório na sede de cada associação comercial,
disponibilizando um profissional especializado em
comércio exterior. Oescritório funcionará na ACIM a
partir do ano que vem.

Durante sua estadia em Maringá, acomitiva de
Leiria -formada por dez pessoas, incluindo a
prefeita da cidade, Isabel Campos, eopresidente
da Associação Comercial, Carlos Caiado -visiíou
asede da ACIM. Na ocasião, foi ressaltada aim¬
portância do intercâmbio comercial entre as duas
cidades pelos presidentes da ACIM eda Associa¬
ção Comercial portuguesa.

FESTAS &NOIVAS 2007
OPrograma Empreender, oNúcleo Setorial de Floriculturas

e0Maringá Convention &Visitors Bureau promovem, entre
os dias 24 e26 de julho, oevento "Festas &Noivas 2007”. O
Conselho Permanente do Jovem Empresário (Copejem) tam¬
bém está participando da organização do evento.

Empresas que trabalham com produtos eserviços
para festas de casamento eoutros eventos poderão par¬
ticipar do "Festas &Noivas". Floriculturas, empresas
de foto efilmagem, agências de turismo, hotéis, lojas de
artigos para festas, salões de beleza, construtoras eimo¬
biliárias são alguns dos setores que estarão presentes.

Oevento será uma oportunidade para as empresas divul¬
garem seus produtos eserviços econquistarem novos clien¬
tes. Interessados em participar devem entrarem contato com
0Programa Empreender, pelo telefone 3025-9649.
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EVERALDO BELO MORENO

R E V I S T A

A C Ê MUM DRAMA
NO TRÂNSITO

AREVISTA DE
NEGÓCIOS 00 PARANÁAS NOTICIAS DE JOVENS MORTOS EM

ACIDENTES TÊM SE TORNADO
COMUNS, SOB 0SÉRIO RISCO DE
ATINGIREM 0NÍVEL DA BANALIDADE

ANO XLIV N’ 4G6 IUNHO/2007
PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIAÇÃO

COMERCIAL EEMPRESARIAL DE MARINGÃ -
ACIM /FONE: 44 302S-9595

DIRETORA RESPONSÁVEL
Tininha Rodiigues

Vice-presidente de Marketing

CONSELHO EDITORIAL
Tininha Rodrigues, DIrceu Herrero Gomes, Sérgio
Giní, Joâo Paulo Silva Júnior, Altair Aparecido
Galvéo, Miriam de Moraes Parmeaani, Regina

Daefiol, Gíovana Campanha.

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Regina Daeflol MTB 2538/10/89 Pr

COLABORADORES
Gíovana Campanha, Murilo Gatli, Vanessa

Bellel.VivianeFarias

Um em cada cinco adolescentes brasileiros dirige, mesmo sem idade para ter
carteira de motorista, Aconclusão éde uma pesquisa realizada recentemente pelo
Ibope com mil jovens brasileiros, com idade entre 16e25 anos. Apesquisa foi
encomendada pelas empresas Volvo ePerkon, em conjunto com oMinistério da
Saúde ecom aSociedade Brasileira de Ortopedia eIraumatologia.

Oestudo revelou outros dados preocupantes, Dos entrevistados, 88% pensam
que 0jovem dirige mais depressa do que deveria eque aadrenalina (37%) ea
bebida (30%) são os motivadores do excesso de velocidade. Ainda, 37%
revelaram que vêem com frequência jovens agindo como loucos na direção e38%
disseram que sempre vêem motorista suspeito de estar alcoolizado.

Os dados da pesquisa se somam aoutros números tristes do Denatran: em
2005, dos 26,409 mortos em acidentes de trânsito no Brasil, 7.132 tinham entre
18 e29 anos (27%) edos 526.421 motoristas envolvidos em acidentes de
trânsito, 186.615 estavam nessa faixa etária (35,44%). Segundo aOrganização
Mundial da Saúde, órgão ligado aONU, morrem mais jovens em acidentes de
trânsito no mundo do que nas guerras.

Não éàtoa que otrânsito tem sido um dos grandes focos das campanhas
educativas tanto por parte dos governos quanto de ONGs que atuam na área da
segurança pública, como éocaso do Conseg (Conselho Comunitário de Segurança
de Maringá). Não há mais como fechar os olhos para esse verdadeiro flagelo que
tomou conta da sociedade moderna.

As notícias de jovens mortos em acidentes têm se tomado comuns, sob osério
risco de atingirem onível da banalidade, Equando um problema como esse se
torna banal, éindicio de que há algo muito errado com uma sociedade. Significa
que aeducação que estamos dando às nossas crianças ejovens está distorcida.

Como podemos lutar por um trânsito mais humano se os futuros motoristas não
estão recebendo aeducação que deveríam, seja na família ou na escola? Como
almejar ofim desta tragédia urbana, se nossos jovens saem por aí, muitas vezes no
carro dos pais, fazendo loucuras, como beber e/ou se drogar edepois dirigir?

Creio que chegamos aum ponto em que todos devem parar para se perguntar:
que tipo de sociedade queremos? Se desejamos que tudo seja diferente do que
presenciamos hoje, não há saída anão ser aconscientização. E, aliada aela, a
punição de quem comete infrações, verdadeiros crimes, como, por exemplo,
permitir que jovens dirijam sem idade para ter carteira de habilitação. ̂

Não há meio termo quando oque está em jogo éavida. Enão há fórmulas
mágicas para solucionar oproblema da violência do nosso trânsito, que, aliás, nada
mais édo que um verdadeiro emelancólico retrato do modelo de sociedade em
que estamos vivendo, onde orespeito aos outros está sempre em último plano. ̂

Ou mudamos essa maneira distorcida de encarara vida, por meio da educação
com foco na formação da cidadania, ou veremos os números citados nc início deste
artigo piorarem acada nova pesquisa.

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA
Andréa Tragueta

andraatra@brturbD.coiD.br

REVISÃO
Regina Daafíol

Gíovana Campanha
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Garânfa asegurança de sua família fazendo mânutenção preventiva.
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Av. Cerro Azul, 911 44 3031 5005
Av. Colombo, 4458 44 3026 4004
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